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SÍIBRE OULTURA E TUTA
.a

Decorreu na cidade de
Bissau, de 10 à 13 do
corrente, um Seminário
Estudantil fnternacional
sobre a Cultura Nacio-
nal e a Luta de Liberta-
ção Naeional e Social,

PIIIrc DA GOSTA

CIIEGA AMATHÃ

patrocinado por UIE,
AASU, JAAC respecti-
vamente União Interna-
cional dos Estudantes,
União Panafricana dos
Estudantes e Juventude

Africana AmíIcar Ca-
bral.

Neste evento estudan-
til internacional foi re-
conhecido o papel da
contribuição ds Amílear

Cabral e aprovado um
comunicqdo e uma de-
claração que apelam a
luúa contra a penetração
imperialista no terceiro
e à paz no mundo.

O Presidente santomense, dr. Manuel
Pinto da Costa, chega amanhã ao país para
uma visita oficial de cinco dias, a convite do
seu homólogo guineense, General de DivÍsão,
João Bernardo Vieira, no quadro de eoordena-
ção da cooperação entæ os ..Cinco,n. -_;E

Manuel Pinto da Cosüa terá, na segunda-
-feira, o seu primeiro contacto de trabalho
com o Presidente Nino Vieira e na terça-teira
visitará as Ìegiões de Bafaûá e Gabú e igual-
mente na parte de tarde, será assínado o co-
municado conjunto.
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A Guiné-Bissau e
a Suéciq concluiram
nio passado dia 6 do
corrente em Bissau,
um programa de coo-
peração bilateral para
o biénio 1986/1987 cu-
jo monúante da verba
disponível é 140 mi-
lhões de coroas sue-
cas coÌrespondente a
(3 o8o 000 000 PG).

A cooperação com
a Suécia tem-se mos-
trada frutuosa paÞ o
processo do desenvol-
vimento da Guiné-
-Bissau eujas verbas
concedidas pel¿ Sué-
cia ao govelno vem
aumentqndo de ano
par¿ âno substancial-
mente.

O proeesso verbal
rubricado no final dos
trabalhos de negocia-

ções pelo camarrada
Bernardino Cardoso,
seeretário de Estailo
ds Cooperação Inter-

nacional e senhor
Tom Tscherning, di-
rector d¡ Cooperação
Bilaterral do MNE, be-

neficia os principais
sectores da activida-
de económie¿ do país
nomeadamente De-

senvolvimento Rural,
Pescas Artesanal, fn-
dústria, Comércio en-
tre outros. (ver pág.5)
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Regi6es

Saturnino nomeado

te do Comite

Regiões

Tombali

Encerrodo
do pl

Bafatá

Compqnhq
do vocinq
onti-róbico

ttl
Semlnqno
ono
rnação intensiva dos
quadros com vista a
superação dos mes-
mos para futt¡,ramen-
te passar-se a desen-
vplver os respectivos
serviços em todas

as regiões do país.

Segundo o camara-
da Ansum¿ne Mané,
os resul,trados deste
encontro foram bas-
tante positivo. Por
outro lado, o cama-
rada Laurindo Lassa-
na Darumé, que fa-
lou ena nome dos se-
minaristas, presti-
giou esta iniciativa
de género, tendo

igualmente agradeci-
do ao Comité regio-
nal do Partido e Es-
tado lo'cal, pelo apoio
prestado aos traba-
lhos do seminário.

Gabú

Manuel
Presiden

O PAIGC deve ser di-
rigido pelos seus me-
lhores filhos, afirmou,
quarta-feira lafai Ca-
mará, vice-Presidente
do Conselho de Estado
e minfutro das Forças

Armadas, na cerimónia
de empossamento de
Manuel Saturnino da

Costa. n:as funções de
presidente do Comité
de Partido e Estado'da
Região de Tombali.

Iafai Camará, quc
usava de palavra Pe'
ra¡¡te a população do
sector de Catió, referiu,
a dado passo, o aprc-
ciamento do fenómeno
<yanque-yânque>> na re-
gião de Tomb'ali, afir-
mando gu€, ..jarnais
permitiremos acções ne-
gativas na sociedade
guineense".

O mi,nistro de Es'tado
das FARP recordou, na
altura, que o Secretário

-Geral do PAIGC, Amíl-
car Cabral, eonvocou
em 1964 o Congressg de

Cassaeá, pare Pôr ter-

O socretário da or-
ganizagão juvenil da
região de Bolrama/Bi-
jagós, teve um eneon-
tro com a juventude
do secto,r de Carave-
la, onde esses lcmen-
taram a falta de apoio
dos rcsponsâveis Para
o funcionamento das

suas estruturas.

A segundh conferê,n-
cia da UDEMU do dec-
tor de Tite terminou,
terça-fe,ira pasada, com
a aprovação do relató-
rio anual das actividades
apresentadã pela pri-
meira seeretária deesa
organização local, Dic-
nabu Djaneó.

Duranûe os trabalhos
da conferência, foram
eleitas 12 delegadas do

mo certas práticas do
género.

Iafai Camará apro-
veitou a ocasião para
inforrnar a população
local o moûivo da trans-
ferôncia do coronel
Humberto Gornes, cha-
mado para desempe-
nhar novas funções no
Parti.do e Estado.

Entbetanto, Manuel
Saturnino disse que de-

sempenhará as suas
funções, contando com
a ajuda da PoPulação
da regiãq de Tombali e

do apoio dos membros do
'Partido e Estado da-
quela locaiidade.

I ; Manuel Saturninq dc.

h* Cort" é o quinto presi-
lÏnÍ ¿.nt" do 

- 
Comité do

iî'" Partido e Estado da Re-
gião de Tombali.

..Devemos pôr na
prática a teoria, ten-
do em co,ntla o signi-
ficado que essa reves-

te>, afirmou no dia ,5

em Gabú, o director-
-geral do Plano An-
sumane Mané. no en-
cerramento da 1.: fase

do seminário dos res-
ponsáveis do Plano
nos sectores.

Este seminário de

superação que abran-
gia todos os respon-
sáveis do planeameri-
to nos sectores e re-
giões de Bafatá e Ga-
bú, contou com â
participação de 15

delegados do plano

que compõe as duas
regiões.

Nesse encontro teve

corro objectivo a for

O ¡ecretariado lo-
cal indicou que o Co-
mité de Estado proi-
be os jovens funcio-
nários a tomarem
parte nas actividades
da ongani'zação, o que
tem afectado grande-
mente os trabalhos.

Por outro lado, os
visitantes tiveram a

seetor quc vão tomar
parte ngs trabalhos da
eonferência regional das
mulheres de Quínara a

decorrer, nesrte rnês, ern
Fulneundh.

As 26 delegadas que
tomaram pa.rte na eon-
ferêneia, louvåram o
grande erhpenho de-
monstrado nos trabalhos
que fonam levados a ea-

Cerc¿ de 48 criançae
recém-nascidas morre-
ram de Janeiro a Nove-
bro deste ano no Hospi-
tal Regional de Bafatá,
vítimas, nomeadamente,
de pa.ludismo, tétano-
-umbilical, pneumonia,
soube á ANG, segunda-
-feira, no termo de uma
reunião dos agentes da
saúde naquele eentro
hospitalar.

José Pedro, direetor
do hospital, indieou que

Catió

O inspector da Soco-
min em visi,ta de traba-
tho a região de Tomba-
li, prestou declarações
segunda-feira, em Ca-
tió, sobre I trespasse

das lojas da emprese
da região.

As populações da re-
gião de Tombali mani-
festararn a sua inquie-
tude perante ,as autori-

¿ morte por tétano-um-
bilical é mais frequente
devido a negligência dos
pais que utilizam cons-
tantemente materi,ais
não adequados para o
eorte do umbigo aos ro-
eém-nascidos.

Igualmente, consta-
tou-se durante a reunião
destinada ao balanço das
aetividades deste ano, a
falta de lençois, que osr

doentes desviarn por ne-
gligência dos enfermeiios

Os serviços de veteri-
nária de Bafata está a

tevar a cabo desde o
passado dia 12 do cor'
rente, uma campanha de

vacin¿çãp anti-rábica'
com uma taxa de 150

pesos por cada vacina.

Os detentores de caní-
deos, gatos e macacos'
devem dirigir-se ao de-
partamento dos serviços

indicado, que, igualmen-
Ië, decidiu abater to-

dos os cães que não fo-
rem vaci'nados durante

a referida campanha.

Nesse senti'do, o de-

partamento dos serviços

l aa veterinária local
'criou brigadas de vaci-
t-naçao antù-raÞlca para
I,todos os sectores que
'eompõem aquela região.

C¡T3O

e cuj¿ situação se espe-
ra sanear em breve corn
a tomada de medidas.

Aquele responsável
anunciou para breve q
início de outro ciclo de
formação de agentes da
saúde de base nas taban-
cas no sentido de prestar
os primeiros cuidlados,
como forma de diminuir
¡ mortalidade infantil e
outras situações que po-
derão caußar graves con-
sequências no futuro.

oportunidade de dis-
cutir com os respon-
sávei¡ no sector sobre
a aplicação das deci-
sões do Conselho Cen-
tral da JAAC e em
ca,nalizar todas as in-
formações respeitan-
te a organização sec-
toriais para a sede re-
gionlal. e

bo pelos secretariados
da UDEMU das secções
de Jabadá-Porto e

Brandão, desde o iníeio
do ano.

Partici'param nos tra-
balhos o presidente do
seetor de Tite e seeretá-

rio do Partido do sector,

Lega Mané e César na

Hada, respectivamente.

dO lDfñEaÐ

P¡l¡dl¡mo
du morlollü¡de lnlonlll

Caravela

Estruturo¡ do ¡AAC com dificuldodes

Tite: Terminou o conferêncio do UDEMU frerporro do¡ lofor de Soconln
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dro Fernande¡.

Eecrctarla dc Rodacção: Er¡rfdice Garrq lvetc Monteire, Inácia Pe¡elr¡. Adrntni¡Ea3fu c Yo.
dar: Ã,ngela Bel¡, Beahtz Laoerda, Emesto Cá.

dades locais, face a esta
medida do gover,no por
a ,campanha de conrer-
cialização dos produtos
ter iniciado em mcados
de Dezembro.

As zonas mais afec-
tadas com a dicisão são
as secções de Mato-Far-
roba, Caboxangue, Be-
dar¡da, Cadique, Cabudo

e Unal, estando previsto
o encerramento das lo-
jas de Cacine e Cacoca
em Janeiro próxi.mo.

Segundo José Pereira
Saldanha, director da-
quela empres¿ comer-
cial em Tombali, a de-
cisão afe'ctará uma mé-
dia de 50 pessoas que
ficarão sem postos de
trabalho.
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Cooperação Guiné - Bissau / Suêcia

Moior empenho no suc dinumizuçüo

Nocicnol

ou mercadorias forneci-
das pel¿ Suécia, medi-
das e obrigações da res-
ponsabilidade da Suécia
e Guiné-Bissau em ma-
téria de pessoal (coope-
ranteb), obrig.ações da
Guiné-Bissau em maté-
téria de serviços ligados
a um contrato de forne-
cimento de bens ou
equipamentos etc.

Segundo ainda o texto
com base nas negocia-
ções mantidas entre as
duas delegações, a parte
guineense exprimiu na
sua opinião que os mon-
tantes previstos a título
indicativo para as dife-
rentes áreas da coopera-
ção ao desenvolvimento
são em certos casos infe-
riores as necessidacies
reais. Por seu dado, a
delegação suéca infor'
mou que uma red:stribui-
ção eventual dos recurscs
eventual dos recursos
disponíveis será objecto
de discussão entre o Mi-
nistério da Coordenação
Económica, Plano e Coo-
peraqão Internacional e
a Ofício Sueco da Ajuda
para o Desenvolvimento
Internaeional numa pos-
terior negociação previs-
ta para 1986.

O documento final do
encontro dá cont¿ ainda
que uma ajuda do Ofício
Sueco para a Promoção
cþ.s Importações Prove-
nientes dos Países em
vias de Desenvolvimen-
to (iMPOD) será confe-
rida a Guiné-Bissau com
objectivo de examinar o
potencial da exportação
de produtos guineenses
para a Suécia. Com efei-
to, o .IMPOD financiará
caso as autoridades com-
petentes da Guiné-Bis-
sau julgarem necessário.
¿ missão de um especia-
lista sueco para estudar
¿ situação.

Nas conversações en-
tre as delegações da Gui-
né-Bissau e da Suécia
que decorreram de 2 a 6
do corrente mês em Bis-
sau, chefiadas por Ber-

da ordern do dia dos
trab,alhos, diz respei-
to ao exame do re-
latório do Secretá-
rio Executivo que de
seguida passou em
revista a situação
económica mundial,
particularmente, a rii-
tuação económi-
ca da ,Á,frica
Ocidental no decur-
so de 1985. Nesse
mesmo quadro, fo-
ram desenvolvidas
activdades nos sec

tores da cooperação,
nomeadamento co-
mercial, alfandegá-

Nocionol

O camaraila Bernarilino Cariloso c Tom Tscùernlng ¡o acto de ¡sd¡¡t¡r¡
do pr,ocesso verbal

Preporotlvos;

do lV Congresso

O montante da verba
sueca que se destin¿ a
cooperação bilateral com
a Guiné-Bissau para o
biénio 1986/1987 é de
140 milhões de coroas
suecas correspondente
(3 180 000 000 PG), indi-
ca o processo verbal as-
sinado, sexta-feira, em
Bissau, entre os dois go-
vernos.

A presents verba, de
acordo com o documen-
to, destina-se ao finan-
ci,amento de alguns Pro-
jectos em curso na Gui-
né-Bissau, ñomeada-
mente, nos domínios do
Desenvolvimento Rural,
Telecomunicações, Pes-
ca Artesanal, Indústria,
Assistência Técnica e
Ajuda a Importação.

Entretanto, está Pre-
vista ¿ conclusão das ne-
gociações para o refi-
nanciamento dos acor-
dos nos domínios da
Saúde (Laboratório Na-
cional da Saúde Pública)
e no Ensino (verba para
pagamento dos profes-
sores cooperantes) cujos
montantes são calcula-
dos par¿ o primeiro em
2 500 000 mil coroas sue-
cas (55 000 000 PG) e o
segundo em I 500 000
mil coroas suecas
(209 000 000 FG) distri-
buidos para o oiénio
198611987.

Pela primeira vez, no

quadro da cooPeração
bilateral entre ¿ Guiné-
-Bissau e a Suécia, atra-
vés do seu organismo da
cooperação, Ofício Sue-
co da Ajuda Para o De-
senvolvimento Interna-
cioñal (OSAD), foi assi-
nado um Acordo Geral
de Condição e Procedi'
mento para a CooPera-
ção ao Desenvolvimento
cuja uma' das cláusulas
confere ao cooPerante
sueco o visto de entra-
da de s.eis meses de du-
ração.

Outras categoriar des-
te acordo são o estabele-
cimento da modalidade
de pagamentos de bens

O secretariado exc-
cutivo da CEDEAO,
após a sua 1B.a ses-
são do Conselho de
Ministros, optou en-
viar uma missão aos
Estados membros
que registam atra-
sos de pagamento
bastante significa-
tivos.

Dos dezaseìs Esta-
dos que integram.a
Comunidade Econ&
mica, estiveram pre-
sentes somente quin-
ze, estando ausçnte
a Libéria.

O primeiro ponto

Sáü¡dc, 1{ il¡ l¡e¡ei¡b¡o ¡le 19lt

nardino Cardoso, Secre-
tário de Estado da Coo-
peração Internacional e
Tom Tscherning, direc-
tor da Cooperação Bila-
teral do Ministério dos
Negócios Estrangeiros
da Suécia, foram abor-
dados o problema da
cooperação bilate-
ral mantida pelos dois g,r-

vernos e particularmen-
te ¿ situação económica
actual do pais, sobretu-
do, as medidas já execu-
tadas no quadro do pro-
grama da estabilização
económica.

A Guiné-Bissau aufe-
riu já da parte da Sué-
cia, no quadro das suas

relações de amizade e
cooperaçãor a partir de
19?4, mais de 600 mi-
thões de coroas suecas
(i3 200 000 000 PG) a rí-
tulo de donativo, faeto
que faz deste país es-
candinavo o maior par-
ceiro económico da Gui-
né-Bissau.

..Mais ur.na vez as con-
versações conduziram-
-nos a assinatura de im-
portantes acordos que
nos conduzirá a eonsoli-
dação das relações de

ria, emigração, .mo-
netária, industrial e
em noatéria de trans-
portes, comunica-
ções, energia, no do-
mínio cultur,al, social
e racionalização das
nomeações inter-go-
vernamentais.

Segundo o econo-
mista Rui Ferreira
que tomou parte nos
trabalhos da C.E.D.
E.A.O. que decorre-
ram na cid¡ade de
Lomé, de 25 a 28 de
Novembro, ..o Secre-
tário Executivo real-
çou a sihração finan-

particularmente nos do-
mínios onde este país
intervém", declarou o
camarada Bernardino
Cardoso no final dos tra-
balhos. Acrescentou, por
outro lado, que *dificul-
dades encontradas du-
rante as negociações em
certos aspectos demons-
tram ¿ preocupação dos
nossos dois governos no
acerto de programas da
ajud¿ sueca com o nos-
so plano de desenvolvi-
mento.

Finalmente, afirmou
estar convicto de que
<.até às próximas nego-
ciações alguns progres-
sos serão a lançados, isto
tendo em conta o empe-
nhamento do governo
guineense na materiali-
zaçáo do programa da
estabilização económica.

Por seu turno, o se-
nhor Tom Tscherning
afirmou que ..este é um
momento importante na
cooperação entre ¿ Gui-
né-Bissau e a Suécia
porque acabamos de ru-
bricar váriosacordos
que serão importantes
no processo do desen-

ceira muito preocu-
pante, referente aos
atrasados dos paga-
mentos trlor parte dos
Estados membros,
para o funcionamen-
to da Comunid,ade":
De 1979 a L9B5 esti-
mou-se um montante
de dez milhões dp
unidades de contas,
que corresponde a
onze milhões de dó-
lares.

Há Estados gue
desde 1979 não têm
vindo a eontribuir a

alguns detêm uma
dívida de oitocentos

se vão desenvolvendo,
os laços serão consolida-
dos cada vez mais nos
interesses mútuos dos
dois governos".

Tom Tscherning ca-
racterizou a cooperação
Guiné-Bissau/Suécia co-
rno sendo eficaz <apesar
de muitos trabalhos que
a mesma envolve". De-
clarou ainda estar opti-
mista por a cooperação
entre os doiS palses, nos
últimos tempos ..ter de-
monstrad¿ üma certa
capacidade organizativ¿
e administratÍvao.

Assistiram ¿ eelebra-
ção da assinatura dos
acordos a câmarada Hí-
lia Barber, directora do
departamento da Euro-
pa e América do MNE e
â senhora Anne Char-
lott, encarregada de Ne-
gócios da Embaixada d¿
Suécia no país. A dele-
gação sueca foi depois
obsequiada corrt umâ rê-
cepção oferecida pela
Embaixada a que assis-
tiu o Secretárie de Esta-
do d¿ Informação, câ-
marad¿ Agnelo Regalla

mil dólares, g que
preocupa bastante o
Secretariado, por-
eue, sem dinheirq
não pode funcionar.

O camarada Adeli
no Mano Keita, t"i
empossado, para o
cargo de Secretário-
-adjunto para os As-
suntos Administra-
tivos da' Comunida-
de, membro indigi-
tado pelo nosso go-
verno para assumir,
estas funções junto
da CEDEAO.

O Conselho dos

O Bureau Polftíuo
do PAIGC, reuntdo
no possado dia 6 na
scde do Partido, pro.
cedeu uma análise
aprofundada da con.
juntura sócio-polftica
do pafs e das questõer
ligadar com ol¡ prepa.
rativoc do W Con
gresso e a realizaçúo
das conferências rE
sionais.

A reunião, que fol
presidida pele cama.
rada General dc D¡.
visão João Bernardu
Vieira, Secretârio-Go.
ral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho
de Estado, decidiu no.
mear para os cargot
de Presidente c Yice.
-Presidente da Comis"

são Nacional Propa-

ratória do Congrcsso,

a ter dugar em Nc*

vembro do próximo

ano, os camaradg¡

Carlos Correia c Cä..-

mefi Pereira, ambô¡

membros do Bureau
Político, ministro do

Estado do Desenvol.

vimento Rural e Pes.

cas e, PresidE¡rte dr
Assembleia Nacional

Popular, respectiva.

mentc.

Por outro lado, da
cidiu que as confcrên.

cias regionais do P¡r-
tido s6 devern tçr lu.
gar após a reuniõo do

Comité Ccntral rlo

PAIGC, prevists para

o mê¡ de Dczembro

em curso. :cooperação entre a Gui- volvimento da Guiné- e altas individualidades
né-Bissau e a suécla, -Bissau e, ¿ medida que do governo guineense.

CEDEA0: Secretorisrlo preocupudo com folto de pogumento dos qugtgs
Ministros fol presidi-
do pelo senhor Chu
S.P. Okongwn, mi-
nistro da Planifica-
ção Económica da
Nigéria.

Á, delegação guine-
ense foi chefirada pe-
lo camarad¿ lino Li:
ma Gomes, Secretá-
rio de Estado do Tu-
rismo, que na altura
chefiava uma outra
delegação do nosso
Governo que esteVe
presente na I Feira
da OUA realizada em
Lomé.
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l{o praca

Coro do gente

José Pires

As multos nõo combotem
os oçomborcodores

O Comité de Estado
da Cidade de Bissau
depara-se com uma si-
tuação de um verdadei-
rO ..COChO" e, paI'A A
reallização de alguns
projectos seus tem que
recorrer-se às ..müle-
tas", sendo o apoio do
Ministério do Equipa-
mento Social um exem-
plo único desta realida-
de.

Recentemente. como
forma de pôr cobro a
repar,ação das estradas
da capital, o Comité d:r
Cidade de Bissau teve
que socorrer-se ao mi-
nistério do Equipamen-
to Soci,al para a elabo-
ração, e não só, do pla-
no da urbanização da
cidade de Bissau.

Estas difirculdades fo-
ram salientadas dur,ante
uma larga conversa que
o .Nô Pintcha- teve
com o camarada Carlos
Gomes Lopes, chefe do
Departamenrto da Urba-
nizacão, Topografia e
Terreno daquele Comité
de Estado.

Assim, sobre a ques-
tão da urb,anização da
eidade. C¡rlos Lopes
disse que esta corripor-
ta duas prespectivas,

O Departamento de
Informação, Propaganda
e Cultura do Comit,S

Central do PAIGC, @'L
P.C.C.), através de uma
nota enviada à nosa Re-

dacção, manifestou a

sua satisfação Pela bri-
lhante cobertura leit¿
pelos órgãos de Informa-
ção durante as comemo-
rações do <14 de Novern'
bro>.

Segundo a mesma no'
ta, áquele DePartamento
de Informação aProvei-
ta a ocasião Para te-

licitar a Secretaria d'e

Estado de Informação
pelo empenho que de-

monstrrou no cumPri'

mento das directrizes

e,manadas Pelo Partido'

l{o ¡nca

Urbonizoçõo do cidcde de B¡ssou

Comité de Estado debate-se com dificuldades

Ab meras sanções
,de mult¿s e denún-
cias itnsertas no jornal
<<l',iô Pintcha> não
são meios adequados
para (cortår)) as ma-
nobras dos <<djilas>, e
outras do género. Es-
tas palayras perten
cem ao José Pires, de
30 anos de idade, ser-
vente da Casa dos Es.
tivadores e morador
no Bairro de Missrrâ,
que reclama que o
Parûido e o Governo
devem tomar medidas
severas. contra os
açambacadores.

Como pensa passar
o Natal que se apro-
xima?

<<frmão, esta con-
versa é de bom ouvir.
mas só que está a
cheirar-me mal, ten-
do em conta as car-
rências da vida, que
o meu vencímento, de

cinco mil e picos, não
pode jogan.

Açarnbarcamento de
mereadbrias... Isto
preocupa-lhe bastan-
te ou não?

<Quanto a isto, a
minha opinião é bas.

tante simples: acho
'que tentar sanear tal
'maldade, através de

castig,oF cÒmo multas
e denrincias pelo ior-

nal, não é um meio
melhor para resolver
a situação. Fntretan-
to, penso gue o Go.
verno deve tomar me'
didas duras conüa
eles, netê-los nas pri-
sões e não só...>l

Sente-se satisfeito
com a sua profissão?

<<Com certeza, sin-
to-me bastante satis,
feito com esta profis-
são, porque para leva^
o país à frente precr-
sarnos de diferenÉs
níveis de trabalhadc'
res, o que quer dizer
em escalões diversos.
Mas isto não quer di-
zer, por outro lado.
que serventes não de-
vem ßer entendidos
quanto a sua situação
de vida e ter assint

um vencimento mais
ou menos melhoor.

Tem a pretensão
de um dia ser Presi-
dente da Guiné-Bis'
sau?

<É certo que o ho'
mem enquanto está de

vida pode esperal

muitas coisas. Entre'
tanto, se um dia vir a

sê-lo, a primeira me
dida é combater o

tribalismo e outras

tendências más, por-

que só assim a terra
pode marchar bem.

dad¿ as circunstâncias
do momento, traduzidas
num plano geral e deta-
lhado. Quanto ao plano
geral, precisou ele, em-
bora também com falta
de quadros técnicos de
que o Equipamento So-
cial neste, momento se
reclama, como eng3'
nheiros hidráulicos, al
guns passos foram já
dados no que se refere
a recolha de dados e

análises da nossa situa-
ção actual.

Com efeito, no que
toca ao plano detalhado.
gue nesta ocasião já es-
tá em execução em al-

0
De acordo com a mes'

ma, <<estamos certos que

o sacríficio e esforços
consentidos pelos Órgãos
de Comunicação Social,
para execução de um tra-
balho dessa índole, in-
fluenciarão positivamen-
te as futuras interven-

ções dos nossos órgãos
de informação em even-
tos desta natureza>.

O Departamento de

Informação, Propagan'
d¿ e Cultura do Comité
Central afirma aìnda que

tudo irá fazer para criar
um guadro de coopera-

ção e de intervencão,
necessário ao desenvolvr-
mento e aDrofunclamct"..
to de acção do Parfirlo ¡
nlvel das Mass Médi',
euíneenses.

guns bairros da capital
Todo o projecto com-
porta de uma construção
definitiva e precária.

Os bairros em que
nesta aIïura estão a ser
executados o referido
plano são os de Belém,
Piubá, S. Vicente e
Luanda, este úl,timo já
se iniciou desde o ano
passado.

Entretanto, entre os
planos já executados,
há que distinguir os
bairros como Penha-
Manel e Penha-Bôr.
este de construqão pre-
cária, isto é, em adobes,
bem corno o de Ajuda.

Ao referir-se o capitu
lo das perspectivas,
Carlos Lopes sublinhou
que estas estão centra-
das pare os bairros de
Bandim (l e 2) e Pe
nha-Manel (quarta fase).

Em contrapartida, de
acordo com as explica-
ções do entrevistado,
todas as casas construí-
das, clandestinamente,
no processo da execução
dos planos, serão demo-
lidas, segundo as dispo-
sições iegais o que já
não vai acontecer para
as consbruQões definiti-
vas antes da elaboração
do plano da urb¿nização.

Coberturo do "14 de Novembro"

DIPCC ogrodece lnlornoçüo
Mini¡tro do Educoçõo reúne.se

coln oluno¡ de Direito
Liberato Gomes, Hi
gino Cardoso " l,.rl,
Filipe, que fueram.
ao títular da past-.
da Educação uma ex.
oosição escrita e ver-
bal da actual situação
que enfrenta o esta-
belecimento, tendo es..

se dirigente afirmadu
que o Ministério da
Educoção fará os pos-
síveis para solucionai
a situação que se vive
na referida escola.

*

O camarada Fidélis
Cabral d'Almada, mi-
nistro da Educaçã0,
Cultura e Desportos
teve um encontro, no
dia 4, com comis-
são dos alunos da es-
cola de Direito, no
qual foi informado da
falta dos professores
cooperantes pam, o
funcionamerito nor-
mal das aulas.

A comissão era for-
mada pelos camaradas

Decorre na cidade <ie

Gabú um seminário so-
bre a saúde materno ir-
fantil, subordinado ao
tema <<medidas preven'
tivas e curativas para a

saride das nossas mães

e crianças>.

O seminário organi-
zado pelo ministério da
Saúde Pública, conta
com a participação de 45

enfermeiros de todos os
centrqs da saúde regi.r-

naI.

, Telefoner úte¡s tormóclos
HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes, telefone 215515

AMANHÁ, - Farmácia Moderna - Rua 12 de Setembro, telefone
21 2702

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia dr. João Soares da Gama - Bairro de

Belém, telefone 213473

TEIìçA-FEIRA - Farmácia Higiene -- Rua António M'Bana, telefo-
ne- 212520

Sdbrdb,1l de llezembro de t98ç

POLICIAI - COP-1,
antigu 2.r Esquadra -2t 39 57.

antþ 1.r Esquadr¿ - 2\37 49; CÛ,P'2,
2l ß 65i cOF - 3, antþ Polfcía Móvcl -

HOSPITALT - Batco de Socorros - 2128 66; Maternidúo -
212869; Ped,iat¡ia - 212252.

BOMBEIROS HAMANITT{RIOS DE BISSAII¡ :212222 su ll8.

tlrh. I rNô lßflttl¡



Sõo Tomé e Pnnctpe

Um p0¡¡ em lutu p0r0
uencer o subde¡enuoluimento

O pofs

libertação da tutela co-
lonial portuguesa. Nes-
te mês, uma sublevação
popular irrompe no
pais tendo sido afogada
em sangue pelas mãos
criminosas dos colonia-
listas portugueses. Este
massacre viria a condu-
zir inevitavelmente a

ruptura entre a popu-
iação autóctone e os
colonialistas portugue-
ses.

Depois disso a cons-
ciência ela luta peia in-
dependência -imergiu
e, assim, surgiu em
1969 o Movimento da
Libertação de São To-
mé e Príncipe (MLSTP)
cujos objectivos funda-
mentais eram indepen-
dência e reforma agrá-
ria.

Durante os anos 60,
as ilhas de São Tomé
e Príncipe foram trans-
formadas em uma imen-
sa prisão onde eram in-
viados os nacionalistas
de Angola, de Cabo
Verde, de Moçambique,
e da Guiné-Bissau, se-
veramente guardados
por três mil soldados
gue os reprimiam du-
ramente, conjuntamente
com os militantes do
MLSTP, facto que obri-
gou os principais líde-
res desse Movimento
a refugiar'em-se tempo-
rariarr¡ente no continen-
te.

Depois da queda do
fascismo em Portugal
em Abril de 1974, sur-
giram as negociações

entre novas autorida-
des portuguesas e os
dirigentes do Movimen-
to da Libertação de São
Tomé e Príncipe lM.L.
S.T.P.), negociações
que terminaram, rapi-
damente com a inde-
pendência, que viria a
ser proclamada a 72
de Julho de 1975 com
júbilo geral.

Uma, vez soberana,

a

São Tomé viu-se à bra-
ços com graves proble-
mas para a construção
de um país moderno,
uma sociedade demo-
crática que tenta livrar-
-se progressivamente
das sequelas de cinco

O pors

bèlecimento e Íntensi-
ficação,. em {odos os
domínios, da coopera-
ção Sul-Sul tanto a ní-
vei regional como in-
ter-regional, coopera-
ção que constitui uma
saÍda essencial a coope:

Novo

Procurodor
do Repúblico

A Repriblica de São
Tomé e Príncipe fica
situada no Oceano
Atlântico, a extremo
limite do Golfo da Gui-
né, à 300 quilómetros
da costa africana, face
ao Gabão e Nigéria. A
República é composta
das ilhas de São Tomé
e Principe com luxu-
riante vegetação e duas
ilhotas desérticas, Pe-
dras Tinnosas e Rolas.
A sua superfÍcie total
é de 964 km2 com uma
população de mais de
100 mil habitantes.

Situada em plena
zona equatorial,' estas
ilhas possuem um cli-
ma bastante favorável
a cultura de cacau, co-
pra e café, principais
produtos de exportação.

São Tomé e Príncipe
foi colonizado pelos
portugueses a partir do
século XV, tendo ser-
vido durante vários
anos de prisão e inter-
postos para escravos
arrancados à força das
suas terras ancestrais,
Costa da Guiné, Ango-
la, Congo etc, pelos ne-
greiros e vendidos co-
mo animais nas planta-
ções americanas.

Algumas revoltas
sangrentas ilustram
bem a longa história
colonial do país, que
provocou o desejo ar-
dente da liberdacle da-
quele povo, mas que a
desfavorável posição de
forças, obrigou com que
o tráfico continuasse

sem estorvos pelos sé-
culos XVI até XIX. Du-
rante estes séculos de
sÍlêncio e de exploração
f.etoz que se expandiu
pelas ilhas, não tarda-
ram a surgir de novo
vozes reclamando o di-
reito.

Com efeito, Feverei-
ro de 1953 marca, ver'
dadeiramente, a neces-
sidade da luta para a

O Presidernte da República Democrática
de São Tomé e Príncipe, Manuel Pinto da
Costa, nasceu em 1938 na Ilha de São Tomó,
fez o curso nrédio em Portugal.

Em 1960 ingressou no recém criado Co-
mité de Libcrtação de São Tomé e Príncipe.

îrabalhou inergicamente nesta organi-
zaçãe, tendo sido depois enviado a RDA, onde
terminorr a (iarreira académica na Universi-
dade de Berlim com o grau de doutor em
Ciências Económicas.

Entre 1972/7974 viveu na Guiné Equa-
torial onde sediava o Movimento para a Li'
bertação de Sãr: Tomé e Príncipe nascido do
Comité rneneronatlo anteriormente. Em 1974,
passa vârios meses . no Gabão, regressanio
pouco depois a Pátria e a 12 de Julho de
1975 ano e dia da proclamação da indepen-
dência do pals. foi eleito Presidente da Repú-
blica Demociática de São Tomé e Príncipe.

séculos de colonização
estrangeira. Uma agri-
cultura compremetida:
os colonos portugueses
servindo os interesses
da <<metrópole>, tinham
transformado a Ilha em
grandes latifúndios de
cacau, com todas as
consequências negati-
vas que dela provêm:
monocultura, deper:-
dência estreita c,om cs
mercados internacio-
nais, balança de paga-
mento sempre desfavo-
rável, penúria de ali-
mentos de base para
as populações, culturas
alimentares insuficien-
tes para não dizer ine-
xistentes. ,

Sob a orientâção d'o
Presidente Manuel Pin-
to da Costa, o governo
tenta promover a agri-
cultura lançando bases
a reforma agrária de
modo a pôr fim a mtl-
nocultura de cacau, pa-
ra assegurar assim no-
vas fontes de rendimen-
to, aumentando subs-
tancialmente os secto-
res de que depende a
subsistência das popu-
lações de tal modo a
poder responder as ne-
cessidades nacionais.

Outros sectores de
desenvolvimento não
foram esquecidos e há
esforços para o.seu de-
senvolvimento. A Sari-
deeaEducação figu-
ram no centro das preo-
cupações dos dirigentes
santomenses, conscier^-
tes de que estes dois
sectores são importan-
tes para a materializa-
ção de um desenvolvi-
mento harmonioso o

Não'Alinhamento posi-
tivo, militando por uma
unidade africana. Apoia
activamente os mbvi-
mentos de libertação
de Africa Austral, do
Noroeste africana, reco -

nhece aRASDàOLP,
numa só palavra, os ob-
jectivos da liberdade e
justiça no mundo.

Os dirigentes da Re-
pública Democrática de
São Tomé e Príncipe,
não deixam de reafir-
mar, nos grandes fóruns
internacionais, as ideias
e princípios que nor-
team a sua polÍtica ex-
terna.

Assim, eles estimam
que a polÍtica de não-
-alinhamento é um fac-
tor innportante para o
resolução dos proble-
mas internacionais, a
promoção da coopera-
ção internacional e a
salvaguarda da segu-
rança no mundo. Eles
estão convencidos que
o estabelecimento de
uma nova Ordem Eco-
nómica Internacional
passa necessariamente
pela mudança radical e
profunda do actual qua-
dro das relações inter-
nacionais fundado sob
desigualdade, injustiça
e dependência.

A São Tomé conside-
râ, que tal mudança
exige negociações glo-
bais no quadro das Na-
ções Unidas sob a von-
tade política de se en-
contrar soluções concre-
tas no conjunto dos
problemas que afec-

tam os países em vias
de desenvolvimento.
São defensores do esta-

ração internacional no
quadro do estabeleci-
mento da Nova Ordem

Económica Mundial.
A considerar pelas

dificuldades de ïa"ia
ordem que mfrental
muita coisa {oi já feita
na República Democrá-
tica de São Tomé e,
Príneipe, como por
exemplo, a recuperação
gradual da economid,
a consoiidação cada vez
mais da unidade nacio-
nal etc. Actualmento,
vectores em elestaque
no Plano de São Tomé
e PrÍncipe vão ser a re-
cuperação dos vastos
cacauzais, o desenvol-
vimento das pescas, de-
signadamente de aturn
(média de captura anual
de dez mil toneladas) e
o aproveitamento turís-
tico das suas ,ilhas lu-
xuriantes.

O Presidente de São
Tomé e Príncipe, dr.
Manuel Pinto da Costa,
anuncþu, recentemen-
te, depois da sua reelei-
ção, que 0 desenvolvi-
mento económico é ta-
refa dos santornenses
quer esteja no país ou
fora, acrescentando
mâis adiante que o go-
verno irá adoptar *po-
lítica e medidas legais
que promovam e faci-
litem a intervenção do
sector privado nacional
e estrangeiro no desen-
volvimento da econo-

mian.
Disse aind,a, que serãc

cpngregadas as forças
nacionais em torno de
tarefas ident¡ificadas
como fundamentais à
superação das carências
e dificuldades.

O camarada ¿T o ã o
Bernardo Vieira, Secre,
tário-Geral do PAIGC
e Presidente do Conse-
lho de Estado, presidiu,
na passada terça-feira,
no Ministério da Justi-
ça e Poder Local,a. ce-
rimónia da tomada de
posse de .foseph Tur-
pin, como novo procu-
r,a.dor-Geral da Repri-
bIica.

O Se.cretárío-Geral que
era acompanhado por
alEuns dirigentcs do
Partido e Estado. pro-
feriu alEum,as palavras
de recomendaçõês. eo-,
meeando Þor afirmar,
oue Í.oueriâ. om primei-
ro lugar, felicitar o ca-
marada Josenh Turpìn,
pelo novo eargo que
Passará a rless,¡¡ps¡¡""
no Ministér;o da .Iusti-.
ea e Poder Loeal. como,
Proert'"arlor-Geral . da
Repriblicq, eomo defen*.
sor das le.is do Estado:e
eomo elefensor de tudo
o one vem em prnveito
do Estacìo-

Queremos dizer eom
isso que, o enmarada
Turnin tpm muita res-
ponsabiliciade boroue a
justica foi um. das ra.
zões da nossa luta. De-
vemos unir os. nosgos
esforços. a fim dg por-
mos eobro às irrequla-
ridades que existem no
país, levar toda a gente
eumprir honestamente
o seu dever e obriga-
ções, e, punir, eastigar,
de acordo eom a lei, to-
dos aqueles que não
querein seguir os prin-
eípios.'O Proeurador-Geral
da Repriblica deve, des-
de já, pensâr na rees-
trutur"aeão e verificação
das medidas que podem
ser tomadas na prisão
de Brá, porque há mui-
tas coisas que se passan¡
a-í, que encorajam mui-
tas pessoas pÞra aome-
terem mais tarde os
mesmos erros.

Sabemos que hå pes-
soas que fogem à noite
p.era vírem dormir na
cidade e só voltam de
manhã eedo para irem
continuar sentados.

Não podemos admitir
visitas de qu'alquer ma-
neira. Há visitas em to-
da a parte co mundo. Há
prisões e há di¡as de vi-
sita. Mras,-não é chegar
qualquer pessoa e en-
trar quando quiser, por-
gue já deixa de ser pri-
são e passâ a s3r
um club de baile ou um
*d.ancingo.

Pelo contrário, nem é
club, nem é *d,aneing.,
mas sim um local de

(Confinua na página lCI

constante com vista a
assegurar uma econo-
mia sólida que irá ga-
rantir a independência
po1ítica.

No domínio político,
São Tomé defende uma
linha construtiva de

Dnüo¡ Blogrüfict¡
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o O pois

Gabú: 1ræo dlreclo
geto o crpæuloçüo

, lonçodo por lofai Comorú
primeiro pedro do Escolo de Soúde

O camarada Iaf¿t realização da cias para os alunos,
duas para os profes-
sores, uma para o
director e, albergará
100 alunos internos e
40 semi-internos.

Assistiram a ceu-
mónia os camaradas
Carlos Correia, melrl-
bro do BP do P.A.I.
G.C, e minis,tro do
Desenvolvimento Ru-
ral, José_ Pereira, do
CC do PAIGC e mi-
nistro da Segurança
Nacional e Ordem
Púb1i'ca, Mussá Djas-
si, ministro da In-
formação e Teleco-
municações e outros
altos funcionários do
MINSAP.

O prazo d,a realiza-
ção das obras, cuia
empresa adjucatária
foi -Construções Soa-
res da Costa", é de 16

meses.

Ministro
do ¡oúde
em Genebro

A fim de participar
numa reunião sobre o
programa de luta contra
a Oncocercose, doença
conhecida por (ceguelra
dos rios ou unisexual>,
uma delegação do' Mi-
nistério da Saúde Públi
ca, partiu segunda-feira,
¿ia 9, con destino a Ge-
nebra.

Du¡ante os trabalhos
que vão'decorrer na se-
de da Organização Mun-
dial da SarÍde, a delege
ção assinará, em nome
do nosso Bov€rno¡ url
protocolo eus prevê a in-
clusão da Guiné-Bissau
na área de intervençãtr
do Programa de Luta
Contra a Oncocercose a
panir de Janeiro de 19ù6.

Assim, à semelhança
do que sucedeu já nos
pafsss africanos d'a bacia
ilo Rio Volta, as popula-
Ções da Guiné-Bissau
vão fica¡ libeftas da a-
meaça gue a oncocerco-
se constituÌ.

Segundo informações
dos serviços do Minis.
tério da Saúde Priblic¿,
mais de 130 mit habitan-
tes das regiões de Bafa.
tá e Gabú estão actual-
mente expostos ao risc,t
da Oncocefcose, entre
os quais 30 mil encon'
tram-sc íá afectados e
1400 cegos.

A delegação é inüc-
grada pelos camaradas
Alexandre Nunes Cor-
reia, Ministro da Saú
de Pribleca e Dr. Ve-
nâncio Furtadoe directo¡¡
-geral da Saride Pública

do projecto no arq,¡i..
pélago a fim de pres-
tar apoio aos peque-
nos agricultores atra-
vés do Ministério do
Desenvolvimento Ru-
ral e Pescas.

Os responsáveis de
Bolama garantiram,
por sua vez, todo o
apoio necessário para
o bom ftmcionamen-
to do projecto, cuj()s
trabalhos arran:a-
ram em 29 do mês
de Novembro úlúimo.

O projecto dè apoio
ìos pequenos agricul-
tores das ilhâs de Bo-
lama-Bijagós terâ a
duração de três anos
e conta com o finan-
ciamenúb em parte
da organização não-
-gover,namental Ca-
nadiana, CECI, e ou
tra parte d,a Guine-
-Bissau e, o montante
a .utilizar não foi re-
velado.

O sis(ema de permu-
ta (troca géneno-produ-
to), degrada o sector co-
mercial e incrementa a
especulàção de produt'os
da primeira necessidade
no seio das populações
da região de Gabú, re-
vela à ANG rePortan-
do-se num relatório da

Comissão de Controle
das Actividades Comer-
ciais daquela área.

A Comissão, segundo
o relatório, constatou
várias situaçôes degra-
dantes no decurso da
sua actividade de con-
trolo levada a cabo na

região, a pedido das au-
toridades locais, entre
os meses de Agosto e

Outubro do corrente
ano.

Comerciantes sem do-
cumentos legais Para o

exer,cício das activida-
des, estabelecimentos
sem condições aceitá'
veis à prática de activi-
dades comerciais s exis-
tência de trma vintena
de padarias sem condi-
ções higiénicas foram,
entre outras situações,

constatadas Pela Comis-
são nos inquértios efec-
tuados.

Oio: Conselho Regionol

uo¡ ser ree$ruturodo
Depois de dois diæ de

dcbates sobre os aspec

tos ligados com a rees-

tfirturação do Conselho
Regional da JAAC da
Região de Oio, e do'Pa-
pel quo cabe àquela 'rga'
ní24çâo juvenil nesta fa'

se d¿ reconstrução na'
cíonal. os participantes
tcrminaram, domingo,
os seus trabalhos com a
adôocão de uma -oçT
de 

'aboio ao BP do -.
A.I.G.C. e ao Secretá-
rio-Geral.

No dectrrso d¿ reu-
nião foi aProvada a lista

nomínal dos membros
Jfectivos e suplentes do

Conselho Regional da

JAAC, co[nposta agora

por 38 militantes.
o acto do encerramen-

to-foi,piæidido PÓr Ala-

dje Biague Sumaré,

oiesidente do Comité
ão Partido e Estado da

Regão de Oio que na
r"o- ðurta intervençãtr

realcou o PaPel da iuven-
tude. tendo aPelado tam-
hém, o emPenhament'
dos militantes da orga-

nizaçio no combate ao

racismo, regionalrsmo e

todos os <males> que en-

travem o desenvolvimen-
to da regllo.

Partic{Pou nos traba'

[ios ãã iéunião, Benício

õÑt- membro do Se-

ãJãha¿o do Conselho
Central da JAAC, secre

tário do dePartamento dc

Comité Juvenil de. !oli-
dariedade e PresidenJe
d,a Comissão de APoto

da JAAC Para a cegião

de Oio.,

Camará, do Bureau
Político do PAIGC,
vice-presidente do

Conselho de Estado e
ministro das Forças
Armadas Revolucio-
nárias do Povo
acompanhado do ca-
marada Alexandre
Nunes Correia, do C()
do PAIGC e ministro
da Saúde Pública,
procedeu, quinta-fei-
ra, em Brá, o lança-
mento da Primeira
pedra dâ Escola
îéc¡ic,a dos Quadros
de Saúde.

da saúde, cujos prin-
cípios gerais se en-
contram inscritos no
programa do nosso
Partido e na Consti-
tuição da RePúblical,
afirmou a camarada
.A.ngela Pereira, em
nome do MINSAP,
acrescentando de se-
guida que, <<a sua ac-
ção irá ser decisiva
na concretização dos
princípos orientado-
res definidos suPe-
riormente p,ara o sec-
tor dla sallde..

O esûabelecimento
a construir, que foi fi.-

nanciado pelo Banco
Africano do Desen-
volvímento, Funilo
Africano do Desen-

volvimento, ocuParå

uma área de 3400
metros quadrados
com um bloco cen-
tral, quätro residên-

a
LUGARES HISTÓRICOS - os lugares histó-

"i.o.ã. 
ouctores de Errrrpada 

" Iitg vão ser lim-

irài-.-ã"t" a fixar. A decisão foi tomadh no fi-
nal'da reunião do seerefå'riado regional de Quína-

ra, efèctuaaa, sábado, em irul'acunda'

Os particþantes f,izeram o balanço das activi-

dades aËsãnvoiviaas pel,a organização,- em Fula-
ã""ãã,;a"*nte os últimos três meses do ano' além

da fixáção de um calendário de actividades para o

eno de 1986.

<Esta nova escola,
que substituirá as

instalações Provisó-
rias e insuficientes
sitas no recinto dP

Hospital Nacional
-Simão Mendes-, re-
presenta um grande

passo em frente, na

::envolvidas pelos corpos pára-militares, encontra-

-se na região de Quínara um¿ deleg'ação do Esta-

¿ã-Uãior- ¿as millcias populares, chefiada pelo

Capitão Bino Pifes.

A delegação reuniu-se com'o conselho regio-
nal das milicias populares da região de Quínsra,

em Fulacunda, na qual foram traçados planos de

actividades a cumprir durante o mês de Dezembro

em toda ¿ região.

o
HrSTÓRIA DA LUra DE LIBERTAç.A'O -
Os objectivos preconizados para a realização do

seminário de metodologia da recolha de dados oraiis

sobre a luta tie Iibertação nacional, foram alcan-

Çados, declarou ldriça B¡¡þaló, responsável pelo

clc'partamento de formação de quadros da JAAC,

r:ø cerimónia do encerramento do curso.

O seminário9 que terminour 'sábado, dia 7, os

seus trabalhos, contou com a presença de 30

rnilitantes da JAAC, seleccionados pela organiza-

ção nas diferentes estruturas, em todos os sectores

u.r região de Gabú.

Os participantes daquele curso vão assumit

a responsabilidade de recolha de dbdos históricos

sobre a luta de libertação nacional, desencadea-

da ngs diferentps pontos da região, pelos comba-

tentes do PAIGC.

ato r¡ñtr¡¡r

Bolorno: IliSitA

do ResponsüYel do CEC¡
A fim de discutir

com as autoridades
regionais sobre o de-
senvolvimento rura'.
das ilhas no domínio
da agricultura, esteve,
segunda-feira, na re-
gião de Bolama-Bija-
gós, o responsáve1 do

Centro canadiano de
Estudos e CooPeração
Internacional (CECI),
organização não-go-
vernamental, Senhor
Bum Kim, - noticiou
a ANG.

Durunte o encon-
lro tido com os res-
ponsâveis da orgaû'
zaçáo .do P,artido e

o secretário adminis-
trativo do Comité de
Estado, respectiva-
mentÞ António Cad-
jucam Nhlags e A1-
fredo Medina, o res-
ponsável do Centro
canadiano expôs de-
talhadamente os ob-
jectivos da instalação

e
ACTIVIDADES DAS MILICTAS - Com o oþ-

jectivo de proeeder o balanço das actlvidlades de-

llrb õ
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Com efei{o, na zonã
da Praça dos Heróis
Nacionais estão a fun-
cionar uma série de
barracas (Feira Popu-
lar), cujo objectivo €

de proporcignar aos
trabalhadores mais lo-
cais de *diversão*.

Também o objectivo
da criação destes locais
é ainda com vista a
qombater a praga dos
..clandós" que consti-
tuem ..calcanhar de
Aquiles- nas rnagras
economias dos traba-
lhadores.

Inicialmente previs-
ta para arrancar nas
daüas de comemorações
do quinto aniversiírio
do l{ovimento Reajus-
tador *14 de Novem-
bro*, segundo o presi-
dente da comissão or-
ganizadora camarada
Inácio Gomes Correia
e para o qual tinha si-
do prggramado, a Fei.
ra Popular, actualmen-
te em funcionamento,
mas que sempre depa-
rou com dificuldades
do--seu funcionamento,
dificuldades essas que
vão desde o material,
gão de obra e ajuda
financeira.

Na Feira onde os ser-
viços de bares são ga-
rantidos através de di-
f_erentes tipos de bebi-
das, cpm destaque pa-
ra vinho, cerveja a gar-

Orgo nizod

Feiru populur em

oniversúrio

pe O UT-SAB

soudoçõo

do "14 de Novefirbro"

C pois

Cor¡eia, corre p risco
de não poder prolongar
até essa data, estando
o mesmo dependente
do acolhimento favorá-
vel ou não do Comité
de Estado da Cidade
de Bissau (CECB).

..Falando do CECB,
este departamento está
a impor-nos já certas
barreiras* - diria ain-
da o Inácio Correia,
para mais a frente ex-
plicar a tazão dessa sua
afirmação, ao afirmar
que as barracas, em
princípio, para serem
extensivas até ao lado
da sede do Clube de
Benfica, ficaram redu-
zidas só no quarteirão
do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros.
Ainda sobre as barrei-
ras a impostås pelo Co-
mité de Estado da Cida-
de de Bissau, encontrã-
-se a decis{o de permi-
tir o funcionamento
das barracas apenas du-
nante a primeira quin-
zena do mês corrente.
<<Facto que para as en-
tidades organizaloras
não lhes beneficiará
em nada, isto tendo em
conta os gastos mate-
riais e financeiros ali
efectuados..

Esta medida foi deci-
dida ainda, coh uma
contra-proposta do
CECB que entende ser
necessário transferir as
barracas do actual lo-
cal para o antigo par-
que XX aniversário do
PAIGC, onde poderiam
fiear difinitivamente.

O Jardim-Infantil,
primeira etapa da visi-
ta, aquela embaixatriz
percorreu todos os com-
partimentos que o com-
põem, na qual a direc-
tora-geratr do Instituto
"dmizade, camarada
leodo,ra Inácia Gomes
elucidada a visitante
as dificuldades qqe o
seu departamento en-
frenta em garantir o
funeionamento das re-
feridas escolas espalha-
das nas diferentes re-
giões do país.

Em Franz Fanon, a
senhora Tian-Xue-Yin
visitou o pomar local,
onde apreciou os traba-
lhos dos professores e
alunos.que cultivaram
tomate's e couves, ten-
do ofereeido, posterior-
mente, ao Internato,
brinquedos para enfei-
tar as salas de aula, e,
âos alunos, emblemas
e um liwo sobre a ge-
ração de Cabral

Breves

uoúr Mc}To-
-BOMBA - Uma
equipa do projecto
de água de Buba en-
contra-se em Tite a
fim de instalar uma
qova moto-bomba
na fonte principal do
sector,. com vi¡ta a
solucionar o mai¡ rá-
pido posrlvel a falta
de água registada
naquela localidade.

Entretanto, a dele-
gacia regional da
edueação de Quínara
construirá em Janei-
ro próximo, duas es-
colas primárias com
a capacidade parâ
duas salas, no sector
de Buba afirmou Da-
niel Gomes, delega-
do regional da edu-
cação.

VACINAçÃ,O: DE
GADO-Ogado da
região de Bolama
Bijagós está a ser
vacinado contra o
carbrinculo hemático,
campanha iniciada
desde a setnanâ pâs-
sada na referida re-
gião.

Com o efeito, as
primeiras vacinas es-
tão a ser efeotuadas
na povoação de For-
mosa por uma equi-
pa da viterinária da
região, chefiada pelo
seu responsável Que-
Iuntam Fati.

Paralelamente es-
táadeeorrer o re-
censeamento geral
de gados com vista
a apurar o nrlmero
dos mesmos a nível
da região de Bolama
Bijagós.

DIRECTOBA DO
IA EM BOLAMA -

A camarada Teod¡.
ra Ináeia Gómes, dí-
rectora-genal do Ins-
tituto Amizade efee-
tuou uma visíta de
trabalho ao Jardim
eseola *Josefina
Machel" e a escola
Piloto da eidade de
Bolama, para estu
dar com as autorida-
des locais as possibi-
lidades de pôr eobro
às dificuldades que
os referidos est¿be-
lecimentos de ensino
enfrenthm.

Foram' igualmente
descutidas algumas
questões inerentes
aþ roubo frequente
de materiais didáctÍ-
cos, aquisição de
guias falsas para o
engresso nas escolas
e outras anomalias.

Por outro lado, na
qualidade de mem-
bro da Comissão Na-
cional da Angariação
de fundos destinados
âo fV Congresso do
PAIGC a realizar no
próximo ano, Teodo-
ra Gomes analisou
o assunto com as en¡
tidades locais tendo
sido criada uma eo-
missão a nível regio-
nal.

-

Donotivo

do RFA

pCIr0

lnfonmocõo

A Secretaira de Es-
tado da Informação
vai beneficiar de uma
importância de guinze
mil marcoß alemão,
cerca de 2,8 milhões
de pesos, concedidos
pelo Governo da R.
F.A., para reparação
de um dos grupos ge-
radores do Centro
Emissor de Nhacra.

A decisão da con
cessão desta i.por.
tância foi divulgada
depois de uma âü"
diência que o cama-
rada Agnelo Augusit:
Regalla, Secretário cle
Estado da Informa-
ção concedeu ao se.
nhor Rainer Muller,
primeiro secretário da
embaixada da RFA
acreditado em Bissau,
no passado dia 5 do
corrente.

Por outro lado, a
hipótese da concessã',
deste montante a S.

E.I., tinha sido anali-

sada durante uma vi-
sita que o camarada
Bernardino Cardoso,

Secretário de EstaCo

da Cooperação Inter.-

nacional, fez aos no-

vos estúdios da Ra-

diodifusão Nacional e
ao Centro Emissor de

Nhacra

A cidade dc Bissau aprese4ta desde n"J;F
quiqta-feira, 5 do corrente mês, uma canaõterísti-
ca rliferente, principalnente nos perlodos da tar-
de, que a um bom observador não passará desper-
cebido, ¡nrticularmente, no centro da cidade ...Pra-
ça dos Hcróis Nacionaisr).

rafa e barr"il, *pontcha",
funcionam, igualmente,
outros tipos de diverti-
mentos, gue vão desde
roletas a lotos.

Instadp a pronun-
ciar-se sobre os preços
a praticar nessas bar-
racas, o nosso entrevis-
tado declarou que as
tabelas foram forneci-
das peio Ministério do
Comércio e Turísmo
(MCT) que tem dado o
seu apoio para concre-
tização da iniciativa.
Mas, os mesm,os não se
encontram ainda esti-
pulado, e, enquanto não
fôr fixado, provisoria-
mente, o custo de cer-
veja a garrafa será de
50,00PG ea copo, o
preço será o habitual
(27,50PG). Enquanto
que o vinho será a
420,00PG cada litro, e
os petiscos, particular-
mente peixe, r¡ror mais
bem enfeitados que se
jam, nio devem ultra-
passar os 300,00PG.

<<O controle dos prc
ços está a ser levado a
cabo pelos próprios ele-
mentos da Comissão
Organizadora, que dis-
põem de plenos poderes
para retirar o direito
de exploração a qual-
quer proprietário desde
que ess€ tenha infrin-
gido os princípios esti-
pulados nos preços a

As duas organizações
juvenis tiveram ainda
um eneontro durante
a qual abordaram o
funcionamento de cada
uma das organizações,
bem qomo as formas e
métodos de trabalho
das respectivas estru-
turas.

Durante a exposição
do camarada José Car-
los Baldé, primeiro se-
cretário regional da
JAAC, .este afirmou
que existem 443 Comi-
tés de base da JAAC
em toda a região, e cer-
ca de doze mil centÐ
e noventa e einco rnili-
tantes e simpatizantes.

Por outro lado, o che-
fe da delegação ehine-
sa explicou o funcio-
r¡amento das estruturas
da Juventude na China,
quase semelhante ao
da Guiné-Bissau, só
que o número de mili-
tantes se situa numa

't
'¿1

praticar*, afirmou ain-
da o camarada Inácio
Correia.

Quantg a ganhos que
a União dos Trabalha-
dores do Sector Autó-
nomo de Bissau (UT-
-SAB) usufruí com a
realização desta Feira
Popular, o responsável
pela Comissão Organi-
zadora disse que os
mesrrìos são garantidos
através dos alugueres
das barracas, que são
pagos consoante o seu
tamanho, desde 500,00
PG para as pequenas
a 750,00PG para as
maiores, dlariamente,
cobrados semanalmen-
te.

No que se refere ao
abastecimento das bar-
racas em produtos, o
nosso interlocutor de-
clarou que são garanti-
das pelo UT-SAB, que
através de contactos
feitos com o MCT, CI-
CER e as empresas Ar-
mazéns do Povo e Socu-
min.

Desta forma, os pro-
prietár,ios das barracas
só têm que encaminhar
1s sqaF_requi :.içõ_es para
UT-SAB, onde são visa-
das e depois encaminha-
dqs para o MC'f que pcr
sua vez as despacha para
as empresas que dispo-
rem dos prpdutos re-
quisitados.

Em princípio, a Fei-
ra deve decorrer duran-
te toda época seca, se-
gundo Inácio Gomer

média de eento e cin-
quenta e dois milhões.

A delegação, que vi-
sitará o projecto de ai-
godão na mesma cida-
de, posteriormente se-
guiu para o sector de
Contuboel onde visitou
as instalações do DEPA.

A missão chinesa foi
chefiada por Keyoumo
Tawudong, rnembro do
secretariado da Liga da
Juventude Comunista
chinesa.

VISITA INTERNATO
DE BISSALIINCA

A embaixatriz dã Re-
prlbl,ica Popular da Chi-
na n¿r Guiné-Bissau,
Tian-Xue-Yin, visitou,
terça-feira, o Jardim-
-Infantil de Bissalanca
e o Internato Fraz Fa-
non em Bôr, durante
a qual se inteirou do
funcionamento daque-
les estabelecimentos es-
colares.

Deleguçõo do
Encontra-se em Bis-

sau desde o passado
dia 7, uma delegação
da Liga da Juventude
Comunista da Repúibli-
ca Popular da China,
para uma visita de ami-
zade, a convite da nos-
sa organização juvenil
(JAAC).

Esta visita enqua-
dra-se nos tradicionais
laços de amizade e
cooperação existentes
entre a Juventude chi-
nesa e a Juventude
Africana Amílcar Ca-
bral.

No mesmo dia a de-
legação visitou os Es-
taleiros Navais, onde
se reuniram com o
Comité de Base da
JAAC desta empresa,
g posteriormente, tive-
ram uma sessão de
trabalho com o cama-
rada Adriaqo Ferreira,
na qualidade de Secre-
tário-Geral Adjunto da
JAAC. Nesse encontro,

juventude ch
as delegações manifes-
taram a vontade potíti-
ca de estreitarem cada
vez mais as relações de
cooperação bilateral e
pronunciaram-se sobre
questões de interesse
geral, no quadro das
suas acções no Movi-
mento Juvenil e Estu-
dantil Internacionai.

A delegação chinesa
foi recebida no aero-
porto por uma deiega-
ção do Secretariado do
Conselho Central da
JAAC, chefiada pelo
camarada Adriano Fer-
reira, membro suplen-
te do Comité Central
do PAIGC e secretário-
-geral adjunto da JAAC.

A missão partiu na
manhã do dia 10 para
a cidade de Bafatá, no
quadro de uma visita
de hmizade, de inter-
câmbio e de experiên-
cias com as'estruturas
da JAAC daquela re-
gião leste do país.

ineso èncontro-se no poís

Sóbsdo, 14 de lte¡cmüro alc lgts ô{ô ?Dnr(EAr P¡¡b 7



Reportcgem
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t
O camaraila Mário Cabral membro ito CC ilo PAIGC e nrinistro do Conrércïo

e Turismo, presidiu, terça-feira, no salão de feuniões do Ministério fdos Negóc,ios
Eslrangeiros, o acto inaugural do Seminário Estudantil Internacional sobre
a Cuttura Nacional e ¡ Luta de Libertação Naeional e Social.

*Falar em nome da Direcção do nosso Partido, o PAIGC, neste acto, ofereee-
.EG â oportunidade privilegiada de prestar uma homenagem merecida a organi-
zaçio dä vattguarda ãa iuv'entude, a JAAC, pelo esforçg sem tréguas que tem
feito pela participação d.a nossa luve_n-tude no processo histórico €q que ros err'
contiemoJempeñhãdos, a saber, a edificação na Pátri¡ de Cabral, de uma socie'

ilaile liwe e progressista*, afirmou Má¡io Cabral'
Na sua bìreve alocução, aquele dirigente do Partido enalteeeu os conceitos do

nossã l-orial líder.Amílcar Cabral sobre a cultur¿ e a importância que lb9 a,tri-

lG acatando por eoncluir que 4(o que o nosso líder dizia no momento da luta
arnada de libeitação nacional, continua a ser verdadeiro na fase da independên-
eiar.-- -O 

seminário foi presidido pelo cam¡ ¡¿fl¡ Adriano Ferreira, membro Su'
plente do CC do PAIGC e Secretário Adjuntg da JAAC.

ra, para coneluir os'tra-
balhos previstos no âm-
bito do programa do se-
minário, o Comité Exe-
eutivo da AASU (União
Panafrican¿ dos Estu-
dantes), reuniu os seus
membros, tendo discuti-
do s adoptado um rela-
tório final.

No decorrer deste
evento estudantil inter-
nacional, os partieipan-
tes debeteram ampla e
seriamente dois imPor-
tantes temas, a sa'
ber, oA penetração do

suas organizações na
reabilitação e desenvol-
vimento d¿ cultura na-
Cional,', apreSentadOs
respectivamente p o r
Emílio Sariot, delegado
d¿ JAAC (Juventude
Africana Amílcar Ca-
bral) e Conmany Wes-
seh, delegado da AASU
(União Panafricaru dos

Estudantes).
Assim, ao envolver-se

nos meandros da cultu-
ra, analisada à luz da Pe-
netração imperi,alista
(suas influência¡ e con-

lise clara e lúcida que
Amílcar Cabral desen-
volveu sobre o papel da
cultur¿ na luta pela in-
dependência..

Ao referir-se às exi-
gências com que o domí-
ni6 imperialista se es-
barra, nomeadamente
no concernente aos co-
nhecimentos que deve
ter sobre a realidade his-
tórica, económica, social
e cultural do *objecto
dominado-, comparado
coñr e *sujeito domina-
dof*, avançou que <um
tal conhecimento é uma
necessidade imperiosa
da prática do domínio
Ímperialista, que resulta
da confrontação, em ge-
ral violenta, de duas
*identidadeso distintas
no seu oonteúdo históri-
co e antagónicas nas
suas funções..

Citando o nosso imor-
tal líder, ac¡escentaria i'é

nesse quadro que Cabral
considera que na luta
pela libertação ou seja
negação da dominação
imperialista, a análise
do papel ds cultura as-

lÍsta exige, como factor
de segurança a opressão
cultural e ¿ tentativa de
liquidação, directa ou
indirecta, dos dados es-
senciais da cultura do
povo dominante".

As vãs tentativas do
domínio imperialista de
prepetuar ¿ dominação,
nomeadamente o geno-
cldio, a segregação ra-
ciale6apartheidcomo
as maii radicais e aind:r

¿ solução pretensamente
positiva que seria ¿ as-
similação, face a resis-
tència cultural e políti-
co-militar dos pol¡os
africanos, o aproximar
ds derrocada dos seus
últimos bastiões em
.Á,frica,¿Namíbia e a
Afric¿ do Sul; as solu-
ções genocidas aplicrdas
no caso do Timor-Leste,
ante o silêncio cúmPlice
das forças progressistas'
segundo Emílio Sariot,
*não põem em causa a
correcção da análise de
Amllcar Cabralo.

oA prática , da domi-
nação, exige 'a liquida-
ção da cultura',, disse
Sariot, citando o Funda-
dor da noss¿ Nacionali-
dade Amílcar Cebral, ao
mencionar a forma co-
mo este analisa o insu-
cesso das tentativas le-
vadas a cabo para imPor
uma solução do tiPo co-
lonial, e, as mudanças
qualitativas que surgem,
n,a transição de uma si-
tuação colonial pars o
neocolonialismo.

A pequen¿ burguesi¡
autó¿tone foi objecto ile
análise, pelo seu PaPel
na dominação estrangei-
ra, ou na luta de liberta-
ção necional (porque é
ela que cria o movirnen-
to de libertação), ou ain-
da na implantação e
aperfeiçoamento da no-
v¿ forma de dominação,
criada pelo imperialis-
mo, gue se convencionou
chamar neocolonialismo.

A este propósito, o de-

legado da JAAC diriai
citando o Militante N." 1

do PAIGC, Amilcar Ca-
bral, <no caso do cha-
mado neocolonialismo,
quer a maiori¿ da popu-
lação colonizada seja au-
tóctone, quer ela seja
originariamente exórtic.r,
a acção imperialista ori-
enta-se no sentido da
eriaçãs de uma burgue-
sia ou pseudo-burguesi¿
local, enfeudada à classe
dirigente do paÍs domi-
nador-.

As transformações
que se operam após a
implantação do neocolo-
nialismo, com a burgue-
sia autóctone convertida
n¿ pseudo-burguesi¿ na-
cional, pouco marcantes
nas camadas sociais in-
feriores, e as suas influ-
ências directas no Pro-
cesso sócio-económico e
tarnbém histórico (com
uma falsa ilusão de evo-
lução), foram também
delineadas suscintamen'
te.

Porém, cingindo-se
numaparte,àquestãc
da cultura, em particu-
lar, Emílio Sariot, usan.
do a expressão de Ca'
bral, referiu que..embo'
r¿ tenha um carácter dt
massa, a cultura não (

uniforme, não se desen'
yolve igualmente em to'
dos os sectores horizon
tais ou verticais da so
ciedade".

A influência da cultu
r¿ na atitude e compor
tamento do indivíduc
face¿lutae oseude
senvolvimento; o seu si
gnificado par¿ cada in
tegrante no Proeess(
bem como a multiPlici
dade de c'ategorias so

ciais, étnicas, foram Pos
tos à luz, através de ob
servações bastante im
portantes, Partindo d
definição do PaPel d
cultur¿ no moviment
de libertação, com bas
no pensamento de Aml.
car Cabral.

O Seminário Estudan-
til Internacional sobre
*A Cultura.Nacional-s a
Luta de Libertação Na-
cional e Soeial,, encer-
rou os seus trabalhos
ouãrta-feira, no salão de

rãuniões do Ministério
ãos Negóeios Estrangei-
ros, em Bissau' com a

aÞrovação de um comu-
nicado final.

Entretanto, da reuniáo

"ott..rttiu" 
que teve lu-

-nä"-"i"d" 
nä quarta-f ei-

tiioi"ptovada uma de-

"iårãia,i 
sobre o Ano In-

<A Luta ile Libertação Nacional é um acto ite cultura> Amllc¡r Cabr¡l

ternacÍonal d¿ Paz, que
se avizinha.

N¿ quinta e sexta-fei-

imperialismo na cultu-
râo, e, *A contribuição
dos estudantes e das

,

sequências), o delegado
da JAAC sublinhari¿
que *... ¡nrtimos da aná-

te que deve ser uma zo-
na desnuclearizada. Es-
ta preocupação provém'
particularmente, da po-
lítica racista sul-africa-
na na região e, estima-
-se a intensificação das
campanhas contra ¿
presençâ militar impe-
rialista ern .A.frica.

A reflexão sobre o
*Ano Internaeional da
Paz. adoptado pela As-

sume um papel determi-
nante. Para ele, s práti-
ca do domínio imperia-

ÂfrÍca uon,a desnuclcar¡nîrla,
No encontro dos jo-

vens estudantes, a dete-
rioração da situação in-
ternacional mereceu a
atenção dos particiPan-
tes, e, uma declaração
foi emitida no âmbito da
jornada.

A preoeuPação de-
monstrada sobre a Paz
e a Segurança Interna-
nais veio reflectir na de-
claração adoPtada Pelos

participantes. Assim, as

iniciativas de Paz da
URSS foram substan-
cialmente louvadas, bem
como as propostas pre-
sentes na Cimeira da
Genebra para a redução
do perigo de uma guer-
ra nuclear.

Para os estudantes
africanos, um,e das Pre-
oeupações se comPorta
sobre o nosso contlnen-

sembleia Geral da ONU
referente ao próximo ano
de 1986, na opinião dos
participantes, o proble-
ma do desarmamento
devia estar em conexão
eom os problemas do

desenvolvimento, da po-
breza, da má nutrição,
da saúde, particular-
mente, a situação dra-
mática no continente
africano.

A A,frica e os povos
africanos vítimas do
imperialismo, colonia-
lismo, neocolonialismo,
racismo e o apartheid
mereceram uma refle-
xão dos participantes
que erortaram, mais
uma vez, para a liberta-
ção genuína do conti-
nente.

Os participantes ape-
laram a juventude mun-

dial para consolidarem
a unidade do movimen-
to contra a guerra e a
proliferação das armas
nucleares. Também, so-
licitam a União Inter-
nacional dos Estudan-
teseaUnião Panairi.
eana dos Estud,antes que
encetem iniciativas e

acções para a observân-
cia do Ano Internacio-
nal da Paz em A,frisa.

ú
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re Culturo e Luto de Libertoçõo Nocionol

abral
*Pensamos que deve-

mos partir de uma aná-
lise profunda das nossas
sociedades de hoje, e do
seu evoluir do passado
ao presente; estudar os
que foram métodos de
dominação de ontem, os
que são de hoje e os que
vindo de ontem conti-
nuâm hoje sob novas
formas ou em novos
contextos", disse Sariot.

N¿ su¿ exposição, ci-
tando sempre passagens
de importância capital
do nosso imortal lider
Amílcar Cabral, o dele-
gado da nossa vanguar-
da juvenil, JAAC, ter-
ninou dizendo *A luta
contra a penetração im-
perialist¿ na cultura,
passa, quanto, nós, por
um aprofundar da anáIi-
se sobre ¿ problemática

óla cultura nos casos de
dominação neocolonial é
el¿ certamente uma das
componentes mais deci-
sivas para o sucesso des-
sa luta-. I

Conmany Wesseh, de-
legado d¿ União Pana-
fricana dos Estudantes,
ao debruçar sobre o te-
rtla ..4 contribuição dos
estudantes e das suas or-
ganizações na reabilita-
ção e desenvolvimento
da cultura nacionalo,
afirmou que ohouve
prof undas mudan-
ças nos últimos anos e o
progresso da ciência e da
tecnologia influiram nas
relações sociais. A edu-
cação e a cultura são es-
senciais para o desen-
volvimento do indivÍ'
duo n¿ sociedade*.

africanos também es-
tão a confrontar-se com
essa polÍtica imperia-
lista que lhes é impos-
ta de diferentes manei-
ras e por diferentes
meios, inclusivê pelo
reforço militar do im-
perialismo e pelo seu
apoip ao regime de
apartheid da A,frica do
Suleaoutros regimes
reaccionários em .A.fri-
ca.

Toda essa política
tem por objectivo prin-
cipal perpetuar os re-
gimes neocoloniais em
A,frica, travando o
avanço da luta de liber-
tação nacional e im-
pondo a dominação im-
perialista no continente
africano.

Baseando-se na natu-
reza dos sistemas so-
ciais, sob os quais vi-
vem assim como nos
diferentes nÍveis de de-
senvolvimento dos seus
respectivos países os
participantes tiveram
uma exaustiva troca de
opiniões e experiência,
especialmente no cam-
po da cultura.

Na opinião dos parti-
cipantes, a cultura nãc
deveria ser vista como
um mero conjunto de
tradições numa socie-
dade, mas sim como um
aspecto eentral e fun-
damental à própria
existência dessa socie-
dade.

Sublinharam a esse

respeito, que a cultura
nacional é um reflexo
directo do conjunto do

O papel da cultura na Luta ile Libertação Nacional fol realçado pelos ilelegailos

As considerações as preocupações actuais gressist¿ sobreareabili-
apresentådas reflectiram da massa juvenil pro. tagão e o desenvolvi-

mento da cultura naoie
nal.

Comunicado final

rnçã,o imprlrialista no Teree¡ro ilfundoPeneú
Realizou-se em Bis-

sau, Guiné-Bissau, de
10 a 15 de Dezembro
um seminário interna-
cional subordinado ao
tema ..4 Cultura Na-
cional e a Luta de Li-
bertação Nacional e So-
cial>.

O seminário foi or-
ganizado conjuntamen-
te pela UIE, pela AASU
e pela JAAC, tendo
contado com a partici-
pação de representan-
tes de organizações (es-
tatais e juvenis) inter-
nacionais.

No quadro dos tra-
balhos do seminário,
teve lugar uma Reu-
nião Consultiva de Es-
tudantes sobre o Ano
Internaeional da Paz.
A este respeito, os par-

ticipantes adoptaram
uma declaração subli-
nhando o seu engaja-
mento na preservação
da paz.

Foi organizado no
decurso do seminário
uma tarde de qolidarie-
dade estudantil para
com os povos e estu-
dantes da .A,frica do Sul
e da Namíbia.

Os participantes dis-
cutiram, num clima rle
amizade e entendimen-
to, os seguintes pontos:
A penetração do impe-
rialismo na cultura; e
a contribuição dos es-
tudantes e das suas or-
ganizações na reabilita-
ção e desenvolvimento
da cultura nacional.

Na opinião dos par-
ticipantes, os povos

desenvolvimento histó-
rico de uma nação,
tanto nos seus aspectos
materiais como espiri-
tuais.

Analisando a situa-
ção da maioria dos paí-
ses em desenvolvimen-
to, os participantes de-
claram que os povos da
Africa, Asia e América
Latina sofreram grande.
mente do colonialismo,
do neocolonialismo e
das tentativas do impe-
rialismo de se perpe-
tuar, utilizando a sua
cultura para suplantar
as culturas nacionais
dos países dominados.

Os participantes re-
conheceram que o im-
perialismo está a ten-
tar erradicar de dife-
rentes maneiras e com
todos os meios à sua
disposição a cultura dos
povos.

Essas manobras têm
sidp implementadas
através da penetração
da sub-cultura impe-
rialista. Particularmen-
te através do sistema
educacional e da mass-
-média, o imperialismo
tenta exercer o seu eon-
trol,o sobre as culturas
nacionais de muitos
países em vias de de-
senvolvimento.

Uma educação que
não responde as neces-
sidades duma dada so-
eiedade nem eorrespon-
de às aspirações das
massas, e que considere
a herança cultural do
povo eomo práticas
mortas ou mumificadas

do passado, cujo rinico
valor é de serv,irem de
objectos de atracção tu-
rística ou para cerimó-
nias oficiais, constitui
uma arma perigosa
contra os povos.

Uma tal educação
conduz ao perigo con-
sistin{o em formar quà-
dros que virão associar-
-se aos padrões, modo
de vida e cultura geral
da potência explorado-
râ, desprezando a suä
própria cultura e histó-
ria.

Os jovens são desse
modo desviados da
identificação com a sua
herança cultural, uma
identificação essencial
para os povos que lu-
tam ainda pelo desen-
volvimento nacional e
soeial, confiantes na
sua capacidade inde-
pendente de mudar a
sua situação qocial.

Hoje, a crise social e
económìca sem prece-
dentes que confronta
a .A,frica conferiu às
instituições imperialis-
tas de controlo econó-
mico e finaneeiro uma
influência ainda mai.s
decisiva na direcção das
,políticas naeionais num
grande nrlmero de paí-
Ses eoloniais africanos.

O eontrolo do impe-
rialismo sobre taÍs
mass-médúas eomo a te-
levisão, arádio e os
jornais dos países em
desenvolvimento, espe-
eialmente os da .A.frioa,
tem por objectivo in-
fluenciar a consciêneia

dos povos contra os
seus próprios ir¡teres-
ses e aliená-lo ainda
mais das suas culturas
nacionais.

Este facto tornou
ainda mais urgente o
apelo para uma nova
ordem internacional da
informaçãoealutape-
la sua realização. A es-
se respeito os partici-
pantes constataram .û

contribuição positiva
da UNESCO decorren-
te da sua universalida-
de e do carácter demo-
crático que tem r[ârcâ-
do a sua política e pro-
gramas no campo da
cultura e da educação.

Expressaram de igual
modo a sua preocupa-
ção pela recente retira-
da da Grã-Bretanha,
da UNESCO, na se-
quência da dos EUA,
considerando-a como
uma tentativa de pres-
sionar aquele organis-
mo.

Os participantes cons-
tataram que como reae-
ção a política de agres-
são e dominação cultu-
ral surgiram diversas
formas de pretensa re-
sistência em certos sec-
tores intelectuais afri-
canos que se prova-
ram, todavia, ineficien-
tes, visto não terem
controlado a cultura do
ppvo no seu processo
sócio-histórico.

Nesta ordem de ideia
os participantes reco-
mendaram as seguintes
acções:

¿ Auménto do envol-
vimento estudantil em
¡irogramas culturais da
UIE e da AASU;

- Recolha a nÍvel na-
cional, pelos estudan-
tes, de obras cul-
turais originais e
apoio às exposições cul-
turais estudantis a nf-
vel naeional, regional e
internacional;

- I ntensificação da
campanha estudantil de
boicote eultural da
.A,frica do Sul racista;

Comemoração do
17 de Novembro - Dia
Internaeional dos Estu-
d,antes - e do 16 de Ju-
hho - Dia dos Estudan-
tes Afrieanos - através
da realizaeão de activi-
dades culturais estu-
dentis;

- Divuleação dos re-
sultados do Seminário
Estudantil da Guiné-
-Bissau e aetivìdades
eonexas nas publieações
das organizações parti-
eipantes:

Par.a. fin:alizar. os Þar-
tieipantes adrÐrlêeerâm
c explessaram
d sua Eratidão à .TAAC,
êO Þovo. aos j6rrens e
estu.rl,"ntes da Grllné-
-Bisq,r¡r nela ealorosa
hospit^lirlarle que lhes
foi disnensada e nor
lhes terem Þfohoreio-
n¡.rlo tin hoas eonrlieões
rfr' trrbalho o clllp'eon-
trib¡i1 s1,¡þcfn¡4ialmen-
te n'rq o sueesso do s*.
minárÍo.

L
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Gêncio/Culturo

recimento de Cometo Holley

C¡êncio/Culturo æ

Brasil

Umo dos piores visitqs de hú séculos
Para os habitantes do

Hemisfério Norte o Co-
meta HalleY vai fazet
..a pior das suas visitas
regulares desde há mui-
tos séculos", na opinião
dos astrónomos e obse,-

vadores privados.
Acrescentam que esta

visita de 1985/86 será
bem menos espectacular
que ¿ de 1,9L0 que tanto
deu que falar aos nos-
sos avozinhos e' Pior
ainda, ¿ <<ITt€rros espec-
tacular de todas as veri-
ficadas nos últimos dois
anos>>.

Por um lado, não só q
Cometa se apresenta em
localizações normal-
mente ..difíceis" para s
Hemisfério Norte, so-
bretudo ainda a Polui-
ção luminosa, as luzes
das cidades, os nevoei-
ros, as poeiras em sus-
pensão e, até mesmo, a
lua ¿ acrescer como fac-
tor de dificuldades de
..leitura" do grande ob-
ject6 luminoso.

No fundo, não tão
grande como isso. O
Halley não Passa de
<<uma massa de gelo su-
jo,, com uns dez quiló-
metros de diâmetro, que

constitui a sua ..cabeça",
envolvido Pela sua ..ca-
beleira", um.a enorme
nuvem de hidrogénio
responsável Pel¿ emis-
são de uma forte radia-
ção ultravioleta, seguid¿
pof Uma ..cauda*, esta
gazosa ou de Plasma, do
vento solar e que se
transformam no grande
espectáculo, como acon-
teõeu na EuroPa de
1910.

Deficientemente visi-
vel em terra, desta vez
o Halley será observado
muito de perto Por son-
das especificamente lan-
çadas para s efeito e Po'
derá" nesta sl¡a passa-

Bolomo:

feGolha
*Um povo sem his-

tória não é Povo" '
afirmou, segunda-fei-
ra, em Bolama, o se-
cretário para as orga-
nizações de massas e
outras organizações
soci¿is da região de
Bolama-Bijagós, ca-
marada Armando
Caetano Barbosa, na
cerimónia de abertu-
ra do seminário :oore
metodologia da reco-
tha da tradição oral,
noticiou a ANG.

O seminário que
conta com ¿ partici-
pação de 15 militan-
tes da JAAC terá a

gem, contribuir para um aproxima do sol. No fi-
melhor conhecimento nal de Janeiro, precisa-
do sistema solar. mente devido a vizi-

N¿ verdade, acredita- nhança do Sol, deixará
-se que os Cometas po- de ser visível.
derão ter-se formado ao Um mês mais tarde, o
mesmo tempo que os Co m e t a reaparecerá
planetas e o Sol. Julga- próximo do horizonte,
-se que a maioria dos uma hora ou hora e
Cometas se encontra (ou meia antes do nascer do
tem o seu ponto de base Sol. Nessa altura a cau-
ou de regresso) a cerca da será bem rnais visível
de 30 a 70 mil unidades e durante o mês de Mar-
astronómicas do Sul ço o Cometa aumentará
(corresponde à distância de brilho e deslocar-se-á
média da Terra Sol). em direcção ¿ Sul, a

De qualquer maneira, medida qire se aproxima
emborå óriundos da da Terra' Os finais de

mesma zona do espaço, Sarço- e.-os primeiros
os Cometas podem- exi- dias- de Abril, serão o

bir períodos ãe transla- melhor pe-ríodo para ob-

ção-muito variados, apa' serVar o fenómeno.
recendo nos nossos céus No entanto, no He-
em datas próximas ou misfério Tol!", a baixa
longínquas, de momen- altitude do- Cometa im-
to fruase toaas catatogã- pdçf a observação da
das. De entre os "ãm 

totalidade da extensão
Còmetas de curto perío- d,q caull devido, l"-
do orbital, o Halley é o damentalmente, a abso'r'

mais brilhante, além de ção luminosa provoeada
certamente o mais cele- pela interposição da at-
bre: aparecendo nas vi- mosfera terrestre' A
zinhaniças da Terra de partir cla, se,gunda sema-
76 em i6 anos para efec- na de {bril, o Cometa'
tuar a sua obrigatória não podgá ser observa-
viagem a noita dJsol da em boa5 condições a

DJsd.e 9 Outono destc partir do Hemisfério
ano que o HalleY se co- Norte'
*uçou a tornai visível A partir de Maio o

"o- o auxílio de peque- Halley só poderá ser
nos telescópios s ia 

- toi visto no-vamente com ¿
fotografadd por ásiróno- aju-da - 

de meios que o

mos-amadoies. Em De- poderão continuar ¿ se-
zembro começou ¿ tor- guir aind¿ -durante me-
nar-se visível apenas ses, dependendo da sua

com o auxílio de um capacidade.
vulgar binóculo, situan- .Não vai ser fácil fazer
do-ie-na consteiação do, observações dentro cle

touro e próximo do..en- uma grande cidade.
xame abert6" designado
por pleidades. - O observador interes-

A partir de Janeiro sado deverá colocar-se
comeþrá ¿ sêr visível pelo menos 10 a 20 mi-
a vistá desãrmada. nutos longe de qualquer

Poder-s,e-á, nessa al- fonte lumjnosa para que
tura notar o seu rápide a pupila do globo ocular
aumento de brilho' €, ,,r se d,ilate o mais pgssíver,

ainda, o desenvolvimen-,/ 9 qug resultará numa
to de uma cauda à me- boa adaptaþão a baixas
dida gue o Cometa seÜcondições luminicas.

Encontro dos profe$ores

do literoturo portugueso
sector e afirmaramr
que os autores brasi-
leiros entram cornl
maior facilidade ern
Portugal do que os.
portugueses no Brasil"

O adido cultural da.
embaixada de Portu-
gal no Brasil, Jaime
Costa, destacou a im-
portância dest¿ realL
zàção, não apenas pa-
ra intercâmbio das li-
teraturas, mas tam-
bém para a troca de
informações entre
professores

O presidente da av
sociação de éstudos
portugueses Hernani
Brunel, disse que o
português mals liclo
no Brasil continua a
ser Eça- de Queiroz,
seguido de Fernarrdo
Pessoa.

O décirno primeirq
Encontro Nâeíonal de
professores uqiversi-
tários brasileiros de
literatura portuguesa
é uma iniciativa da
Universidade Federal
de Paraiba, Associa'
ção de Estudos Por-
tugueses, Hernani Ci-
dade, com o apoio da
embaixada de Portu-
gal no Brasil.

o

no Norte

Entretanto, reali-
zou-se, quarta-feira,
uma palestra com a
popuiação do sector
de Bolama sobre o te-
rrl¿ <<â História Con-
temporânea da Gui-
né-Bissau".

No próximo dia I
de Janeiro de 1986,
serão criados grupos
de trabalho nos dife-
rentes sectores da re-
gião em que se de-
senrolam os trabalhos
que vão ser orienta-
dos pelos membros
das organizações de
massas.

Semlnúrlo ¡obre
de trodlçõo orol

Os mais comuns binó-
culos (7x35 ou 7x50) for-
necerão óptimos resulta-
dos para as observações,
permitindo, contraria-
mente à simples visão
normal, visualizar tod¿
a extensão do Cometa e
particularmente a sua
cauda. O movimento
aparente do Co-
meta poderá ser distin-
guível só ao fim de al-
gumas horas relativa-
mente às estrelas.

O registo fotográfico
do Cometa pode igual-
mente ser efectuado por
vários processos. Ern
primeiro lugar através
de uma câmar¿ normal
de 35 mm munida de
objectiva vulgar de 50
mm ou de uma grande
angular de 28 a 35 mm,
desde que esteja equipa-
do com o sistema de
pose.

Um tempo de exposi-
ção não superior ¿ um
minuto poderá revelar
tod¿ 

" 
extensão do Co-

meta desde que se utili-
ze um filme de sensibili:-
dade elevado (400 a
1 000). Se se realizaretq
poses superior a um mi-
nuto, torna-se necessá-
rio conhecimentos supe-
riores, recorrendo ao
que os esPecialistas cha-
mam umâ montagern
equatorial motorizada,
guiando a objectiva con-
juntamente com o per-
curso do Cometa ao lon-
go do céu.

Nalguns casos, acon-
selha-se, a guiagem da
fotografia deve ser feitã
tomando como referên-
cia o núcleo do Cometa
e não como é habitual,
uma estrela próxima,
devido sobretudo ao rá-
pido movimento aparen-
te, deste quando se en-

contra próximo do Pe-
rielio (menor distânci¿
relativamente ao sol).

A União Soviética es-
tuda um projecto de
transporte aéreo de
passageiros com balões
dirigíveis, anunciou a
Agência Tass.

Um engenheiro de
Moscovo, Vladimir An-
dreichenko, desenhou
um dirigível especial-
mente concebido para
transportar passageiros
da cidade ao aeroporto
d,e forma <confortá
vel, económica e sem
provocar engarrafa-
mentos de trânsito",
precisou a Tass.

O dirigível seria ac-
cionado por duas varas
deslizando a9 longo de
dois cabos metálicos
suportados por postes
idênticos aos da rede

O décimo primeiro
Encontro Nacional de
Professores brasilei-
ros da literatura por-
tuguesa, foi inaugu-
ra d o segunda-feira
em João Pessoa, Es-
tado de Paraiba, no
Brasil, prolongando-
-se os seus trabalhos
até sexta-feira.

O encontro, em que
participam tambénl
¿ïguns escritores por-
tugueses, propõe-se
debater temas como
o modernismo portu-
guês, intercâmbio li-
terário Brasil-Portu-
gal e os 50 anos do;
ensino da literatura
no Brasil.

Teolinda Gersão,
autrora de ..o Silên-
sie>, João David en-
saísta, autor de
*Mandel Bernardes,n
e de ..a Matéria In-
tensa", publicado es-
te ano, são alguns dos
escritores portugue-
ses presentes neste
encontro.

Em entrevista a
agência brasileira
EBN, aqueles escrito-
res ressaltaram a im-
portância do encontro
para o intercâmbio
dos dois palses ¡to

Um polÍcia de guarda
à casa mortuária d,a

cidade de Ghote, na
fndia Ocidental, epau-
nhou o mair susto na
vida quando ouviu ba-
ter à porta do lado de
dentro da Morgue.

A visão de um homem
com um corte na gar-
ganta e as roupas en-
sanguentâdâs puseram
os cabelos do guarda em.
pé, segundo revelou a
Agência Noticiosa UNï.

eléctrica de alta ten-
são.

Segundo a Tass, o
novo sistema permitirá
criar uma linha directa
entre o centro da cida-
dee oaeroporto..por
cima dos telhados dos
prédioso.

As aeronaves pode-
riam igualmente ligar
pontos distantes da ca-
pital, dispensando <a
entrada em circulação
de autocarros suple-
rnentares nas horas de
ponta", assinala o pro-
jecto elaborado por
Andreichenko.

O Engenheiro sovi6-
tico aconselha atn'
da a utilização de diri-
gíveis para a eonstru-
ção de aranhas-céus,
e operações de demoli-

O polícia, porém, rá-
pidamente se rcfez do
susto quando compreen-
deu que não se tratava
de um cadáver andante,
mas de um homem gra-
vemente ferido que pe-
dþ para o tirarem da
câmara frigorÍficâ.

Kisham Buwaji Ka-
tore foi transportiado
para o hospital onde
antes tinha sido
considerado clinicamen-
te morto. " i:

ção de prédios {<espe-
cialmente nas áreàs l

densamente povoadas'.
O dirigível destinado ,

ao transporte de passa-
geiros, de forma,elip-
soidal é capaz de trans- i

portar l00 pessoas ,à' ,

velocidade de cruzeiro
de 100 quilómetros a
hora.

Seria necessária uma
potência de 1 200 cava-
los/vapor para prnpul-
sar a aeronave, .9ü9
tem 88 metros de corn-
primento e 24 d,e diâ-
metro, inflada com 25
metros crlbicos de ,gás.

A maior vantagem
do sistema é segundo o
engenheiro soviétigo
o baixo custo de eons-
truç{o e manutenção.

Em estudo no URSS'IfOn¡potte¡
oéreo¡ em bslõc¡ dlrlgluelr

duração de uma se-
mana tendo como ora-
dores os camaradas
Mário Mendes Gomes
e Mamadú Balde,
ambos da Comissão
Regional da recolha
de dados históricos.

Organizado pelo
Conselho Central da
JAAC em colabora-
ção com o Instituto
Naeional de Estudos
e Pesquisas (INEP),
no seminário será
abordado o tema ...A'

História da Guiné-
-Bissau durante a Lu-
t¿ Armada de Liber-
tação Nacional..
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Desporto

da 13.4 jornada são:
Atalanta-Udinese (1-1);
Fiorentina - Avelino
(1-0) ; Inter-Torino (3-3);
Lecce-Como (1-4); Ná-
poles-Midão (2-0 e lìo
ma-Pisa (l-0). Juventus
comanda a tabela com
21 pontos e menos um
jogo.

ALEMANIIA TEDd-
RAL-Comointerna-
cional Rudi Voller au-
sente, Franck Neubart
marcou os três tentos
que deram vitória (3-1)
ao Werder Bremer fren-
te ao Schalck 04 e con-
tinuar na liderança do
campeonato oste-ale-
mão de futebol. BaYern
de Muniquè, 2.o Classi-
ficado, bateu o Uerdin-
gen por 5-1. Os resul-
tados da l8.a jornada:
Bochun - Nurenberga
(2-1); Eintracht-Coló-
nia (2-2); Kaiserlanten-
-Hamburgo (1-2); Bor-
rússia-Estugarda (1-1);
Leverkausen - Honno-
ver (4-l); Waldhof-
-Fortuna (2-1); Durt-
mond - Saarbruecken
(3-1).

HOLANDA Nove
à zero do Ajax sobre rr

Sparta foi o resultado
ma.is espectacular da
17.s jornada do cam-
peonato holandês de
futebol. Resultaclos: Ro'
da-Heracles (4-1); For-

Despqrto

BÉLGICA - Mesmo
empatando (1-1) frente
ao Gantoise o F.C. Bru-
ges mantêm na lideratr-
ça do campeonato com
27 pontos enquanto que
o seu mais directo per-
seguidor, Anderlecht
venceu no seu campo
o Courtain por 2-1.

JI,IVENTUS CAM-
PE.AO MUNDIAL DE
CLUBES

O Juventus de Tu-
rim (Itália) s,agrou-se
campeão mundial de
clubes ao vencer na se-
mana passada em Tó-
quio, no Japão, a^Taça
Intercontinental em Fu-
tebol frente ao Argen-
tino Júniors (Argenti-
na) na marcação de
grandes penalidades.

No final de tempo
regulament,ar e do Pro-'longamento de 30 mi-
nutos, as duas forma-
ções estiveram empa-
tadas ¿ duas bolas com
tentos de Ererros (55)
e Castro (75) Para os
argentinos e Platini
(63) e Laudrup (Ba) Pa-
ra os italianos.

No final do encontro'

Michel Platini recebeu
como prémio, uma via-
tura TOYOTA por ser
o melhor jogador da
partida.

Esta partida entre o
campeão europeu (Ju-
ventus) e o campeão
sul-americano (Argen-
tino) em futebol é dis-
putada desde 1981 em
Îóquio pelas vagas de
violências verificadas
tanto nos estádios eu-
ropeus como nos sul-
-americaqos. O primei-
ro jogo no Japão, que
passou ¿ designar-se
.Taça Toyota", foi ga-
nho pelo Nacional de
Montevideo ao derrotar
por 1-0 o Nottinghan
Forrest da Inglaterra.

Desde então, a taça
foi ganh¿ por equipas
sul-,americanas como o
Flamengo (Brasil), Pe-
ranol (Uruguai), Gr-é-
mio (Brasil) e Indepen-
dente (Argentina) que
bateram na *super-fi-
nal" respectivamente
o Liverpool (Ingl.) As-
ton Villa (Ingl.); Ham-
burgo (RFA) e Liver-
pool (Ingl.).

'Futebol pelo Europo Foro...

Em Portug ol Benfricu us¡ume o comundo
i i;,ìr, !,.'-_. : tT:?lî.:"antt .' - " , '

PORTUGAL - Com lon-Bastia (1-1); Nice-
a derrota (2-1) do Porto -Havre (0-3); Brest-
er¡r Guimarães, o Benfi- -Auxese (1-3); Nancy-
ca subiu ao topo da ta- -Bordeaux (1-1); Paris
bela classificativa do S-G-I¿val (5-1); So-
campeonato português chaon-Lille--, (3-1),- 

-.e
de tutebol cotå Zt ñot-t- Strasburg--Mónaco (1-1)'
tos após ¿ disput¿- da ESPANHA - O mais
décinia terieira joinada surpreendente na 15'a

ñ ã* ¡"i"u, ir6 Luz, jornada .do campeona'
tangåncialm.it", õ B*' to espanhol de futebol
lenãnses por uma bola à foi a 9errota (1-2)--do
zero. O Sþiting de Lis- Barcelona em Nou
boa está ås segünda po- 9"T-P' com o Bétis de

r¡çà0, tãmiern co ^n 
121 Sevilha, O líder, Real

pontós, ao cilindrirr e Madrid bateu o Celte

Covilhã por 5-0. os re- *:--Y-te: ,!?" 4-0' o
s.rttuaór- a" ¡ornaåã: !-!9"t1ig $e,Gijon 

ven-

Ãv"i-Ct'"r'eíqz:r¡; ïã- :ul -"t-Yllladolid 
por

nãrier-nragâ 'ts-ôi s"l- l1: cons9-{dou a se-

giFr;*g*iiilJ3: 
i$,ii"{":äi'3.q'?-*äì

'ã.' 
tiol; Covnira-spõï- :f:iu"[!;o) ir_f,"'î]iì:ting (0-5); Setúbal-l

vista (3-2); cuimaiJei- tha-psponhol (t'l); tsil'

-Porto (2-1); Portiäã- bau-santander (3-0);

nense-Itiaríiímo (1-0). Ossassunna - Saragoza
FIIÁNçA '- 'Paiis (2-1); I-as .Palmas-Atl'
Saint-Geimain conti- Madrid (1-3)'
nua a ser a úniea equi-
þa europeia a não so- ITALtrA - Os inter-
i"er utita derrota ao nacionais Bruno Gior-
longo do seu campeo- dano e Bagni ass€g-Y-

natõ. Na 22.¡ jornãda, ralam o sucesso de Ná-
os oarisienses Éateram poles sobre o Milão
faciimente o Laval por \ A'C' por 2-0, garantin-
5-1, ttê. dos quais 'de do assim na -segunda
Roóheteau. Reãultados: posiçã,e do *cálcio-' Os

Nantes-Metz (l-0); Tou- resultados completos

tuna-Excelsior
Den Bosch-MVV
Haarlen-AZ 67

(3-0)
(4-3)
(2-3)

Ultrecht-PSV (0-3;
Feynoord - Groningcn
(4-1); NEC-Twente
(0-2) e Go Aheag-VVV
(2-1). PSV comanda
a tabela classificativa
com 31 pontos, seguid,c
de Feynoord, Ajax e

Den Bosch com 26, 25

e 21 pontos resPectiva-
mente.

INGLATEß R A
- Após ao desaire da
última jornada, o Man-
chester United venceu
apenas por 1-0 o
Ipswich, penúltimo lu-
gär da classificação de-
ral. Liverpool continua
na segunda Posição, à
2 pontos do Manches-
ter, ao vencer o Aston
Villa por 2-0, graças
aos golos aPontados Pe-
los dinamarquês MolbY
e Johonson. O detentor
do título, Everton, ga-
nhou o Birminghan Por
3-0.

Anúncios

AVISO DE PRE.SE.
LtcçÂo DAs EM-
PRESAS PAR.A A
CONSTRUçAO " DA
CEDEAq DO FTJNDO
DE COOPERAçÂo,
COMPENSAÇ,Â,O E DE
DESENVOLVIMENTo
DA CEDEAO EM LO.
Mq - TOGO.

comun¡dade Ecol
nómica dos Estados da
.África Ocidcntal-C.E.D.
E.A.O., Lança um curso
psra os traDalhos da
construção da sede do
Fundo de Coopcração'
Compensação e do De'
senvolvimento em Lomé
- República Togolesa.

Só podem tomar Par'
le no conctlrso da Prû
selecção, as Empresas ou
gruDos ds EmPresas qu0
'selam estabelecidos a
não menos ¿ç 5 anos,

num dos Pafsgs membros
da CEDEAO, e que te'
nham realizado uma ci'
fra médía anual de 2

Biliões do Francos CFA.
ou 5 Milhões de dólrres
E.U. durante os 5 rtrlti'
mog anos.

O projccto compre-

ondc:
A) - Eüfício princi-

Fundo CEDEAO

pal quc comporta:
- Uma cave, um jar-

dim. um res de
chão ¡obre o
qual repousarão duas to-
fes para serviço5 de cs-
critório sendo uma de 10

andares e outra ¿e 13

andares, entreligadas a
nípel do Je ¿¡d¿¡ Por
uma Ponte.

B) Sata de conferên-
cia de 205 lugares;

C) 65 anexos;
D) Os arranjos Este'

riores.

As Empresas ou'gmpo
ds Emprgsas interessadas
em participar no concuP
so da pré-selecção, ¡;ode-
rão tevantar o dossier de

oré-oualificação a fiartir
äe 30 6s Novcmbrs de

1985 na: - Direction Ge'

neral du Fond de la
CEDEAO

Angls Avenue du 24

Janvier; Rue de Eliglise,

BP - 2704 Lomé-TOGO;
Tel (228) 2l-68-64 Ott:

Secretariat Executif de

la CEDEAO; 6, King
George V Road; PMB
l27.45Lagos- NIGERIA'

Ou ainda no; Ministério

do Comércio o Turisno;

CP - 85 Bissau; Rep.
Guiné-Bissau, contra o
pagarncnto não reembol'

sávél por cheque ban"á"
rio num montante de 100

US$ ou s€u equi'
valente em moeda local
emitido à favor de Fun
do da CEDEAO.

O dossier Preenchido
em Francês e Inglês de'
verá ser envìado para:

Dîrecteur General du
Fond de la CEDEAO;
Avdnue du 24 Janvier;
BP - 2704 - TOGO; o
mais tardar até 30 de
Dezembro de 1985 às

11,00 (TMG), segundo

¿ decisão dos Pe¡itqs ¿.
Comité Ad Hoc Ministe-
rial prra a construção

das sedes.

Os dossier5 virão p*
Ios serviços de correio
DHL, incessantemento e

6 mais tardar, até 30 de

Novembro ¿s 1985. Eles

poderão ser levantadas
pelgs interessados contra
papumento por cheque
bancário num montante
d€ 100 US$ ou equiva-
lente em moeda local
ernitido a favor do Fun-
do.

AVTS. DE PRESE.
LECTION DES EN.
TREPRISES POUR
CONSTRUTION DU
SIEGE DU FONDS
DE COOPERATION'
DE COMPENSATION
ET DE DEVELOPPE.
MENT DE LA C.E.D.E.
A.O. LOMÉ.TOGO.

La Commurtauté Eco-
nomique des Etats dc
l'Afriqus de l'Ouest lan'
ce un af,pel d'offre Pour
les travaux de constru'

tion du siege du Fonds

de Cooperation de Com-
pensation et de DeveloP
pementàLomé-Re-
publique Togolaise.

Ne peuvent prendro

part a la preselection Quç
les entreprises ou group-

ments d'entreprìses regu-
lierement aablis depuis
au moins 5 ans dans I'un

des etats - membrq de

la CEDEAO, et ayant

realise um chiffre d'affai-

res moyen annuel de 2
milliards Franc CFA ou

5 millions de Dollars
E.U. durant les derniers
a¡rnees.

Lc project comprcnd:

Fonds CEDEAO

A) -. L¡ batimcnt
principal qui comport;
Un sous - sol; Un rcz
de jardin;

Um rez de Ctauss:e;

sur lesguels rePosant 2
tours a usage de bureaux
l'uns ¿s l0 gtages; l'au-
tre 13 etages reues au

niveau du Serne etagc
par un font. B) La sale

de conferencç 205 Pla'
ces; C) Les anngxes;
D) Les amenagernents
exterieurs. 

r

Les entreorïses o'u

grourement5 d'e'ntrePrise

desireux de ParticiPer a

la presetection rourront
retirer le dossier de Þre-
qualification a rartir du

30 Novønbre 1985 a la:

Direction General du

Fonds de la CEDEAO;
Avenue du 24 Janvier;
Rue de I'Eglise; BP -
2704 Lomê, - TOGO;

Tel (228) 2l-68-64. Ou

Secretariat Executif dc

Ia CEDEAO; 6, King
George V Rogd; PMB
12745 - Lagos NIGE'
RIA: Ou au Ministério

do Comércio ¿ Turis-
mo CP - 85 Bisau -

Rep. da Guiné-Bissau,
contre paiement non
rembolsable par choque
bancaire d'un montant
ds lO0 Dlrs 8.U., ou
son equivalart en mon-
naie locale emis en fa'
veur du Fonds de l¡l
CEDEAO.

LE dossier rempli en
Français et en Anglais
ser: ádresser au: Dire.'
teur Ge¡eral du Fonds

de la CEDEAO; Ave-
nue du 24 Janvier; BP

- 2704 Lomé - TO-
GO, au plus tard ls 30

Decernbre 1985 a ll,00h
(GMT),'ai si qu'il a été

decide par les cxPerts
du Comité Ad Hoc Mi-
nisteríal pour la cons-
trution des siegés. I es

dossiers vous Parvíen-
dront par le servico

courrier DHL, incessa-

ment et au Plus tard le
30 Novembre 1985. Lcs
DossiErs pourraient etrc
retirés par les interesses

contre paiønent par

cheque bancaire d'un
montant de 100 Dlrs
E.U. ou son equivalent

cn monnaie local cmi¡
cn f¡vcu¡ du Fonds.
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Derporto Desporto

Benfico -6 Ténis-2 Sporting-2 ENB-0

Má arbitragem tirou beleza da partida Acobou o perlodo
tt gzg¡renlo n ?Jogo no Estádio Lino

Correia, em Bissau, conr:
uma assistência bastan-
te razoável.

Sob a arbitragem de
Luís J. Gomes, auxiliado
por Manuel Rodrigues e
Mário Gomes, as duas
formações alinharam:

BENFICA - Suleima-
ne; Simão, Víctor Go-
mes, Víctor Monteiro e
Djondjon (cap.); fassa-
na Biai (Cândido), No-
gueira, Mirolho e Nuno
Héliler (Djibr,it); Ma-
tchón e N'Pebé.
rÉxrs ctuB -

Bernardo; Jean Sá (Bi-
ri), Carlos Manuel, Au-
gusto e Aruna; Sene
Camará, René (cap.),
Silva e Afonso (Diniz);
Iano e FuIa.

Golos - Matchón (24
e 26 minutos), N'Pebê
(40 e E5), Nogueira (35,
de penalty) e Cândido
(79) apontaram os tentos
benfiquistas, enquanto
que René (47, PenaltY)
e Dinis (72) marcaram
para o Ténis Club.

Disciplina Cartão
amarelo par¿ Carlos
Manuel.

"0pen" da

YiúórÍn
O sueco Stefan Ed'

berg, de 19 anos, foi a

surpfesa do <OPen> da
Austrália em Ténis, ao

derrotar na final da se'

mana passada, o se'J

compatriota Mats Wilac-
der por 614, 613 e 613.

&taéaprimeirave;l
de que Blberg a disPutai
uma final dos quatro
mais importantes torneîos
mundial de ténis: Roland
Garros (França), IVim'

Breve¡
ALAHLY-Aequi-

pa egípcia do National
Sporting de Cairo (Al
Ahiy) venceu a Taça dos

Vencedores das Taças
de Africa em Futebol,
apesar da derro;ta de
0-1, na semana Passa-
da em Lagos com os ni-
gerianos do Leventis
United, na segunda mã'i
da final da comPetição.
O Nafiional, vencedor do
troféu pela segunda vez
consecutiva, havia ga-
nho em Cairo por duas
bolas à zero.

TAçA UEFA - Eis
os resultados dos encon-
tros da segunda mão:
Sporting 3-Ãt. Bilbau, 0
(l-2 na primeira mão);
Real Madrid 4-Borrús-
sia 0 (1-5); Milão 1-\Ma-
regen 2 (l-l); Nantes
2-Dniepr 0 (2-0); Coló-

S6bo¡lo, 14 itc lDqentro tb 19ts

A vitória do Benfica
sobre o Ténis CIub não
foi surpeendente e não,
seri¿ volumoso como
permitiu o juíz central
da partid¿ LuÍg J.
Gomes.

Num encontro em que
as formações enearnada
e alva foram os princi-
pais actores, s parcial

arbitragem tirou tod¿ a
beleza daquilo que po-
dia ser o ..clássico. da
jornada: permitindo go-
los na posição irregular
e beneficiando o infrac-
tor.

As duas equipas co-
meçaram bem, com jo-
gadas de contrataques e
mudanças para os fl,an-

1B

17
16
15
t4
t2
10
10
10

6
5
5
5

4
4
3

cos. No Benfica, o <ti-
moreiro. foi Nogueira
(sempre ele), jogador de
grande craveira mas que
não gosta de lutar, mar-
cou um golo e esteve na
concretização de todos
outros.

O Ténis Club, perden-
do 4-0 n¿ primeira par-
te, entrou no reatamen-
to da partida com mais
dinâmic¿ e acabou por
reduzir a diferença. À
partir daf, os prlpilos de
Domingos Cá impressio-
narâm, e aos 72 minutos
reduziram a desvanta-
gemparå 4-Z.Para os
espectadores s feitiço
corneÇâva ¿ virar contra
o feiticeiro. E, coms se

fosse um balde de água
fria contra a corrente do
jogo, Cândido, num au-
têntico fora de jogo, dei-
tou por baixo as espe-
ranças tenistas, rnarcan-
do, golo esse contestado
pelo prlblico. Para co-
brir esse erro, J. Gomes
não apitou o derrube
flagrante ao dianteiro
encarnado, Cândido, na,

entrada da área tenista.

A tæista norte-ame.

ricania, natural de Che.

coslo.váguia, é a despor-

tista. mundial que mais

dinheiro ganhou na sua

carreira profissional. EIa
ganhou atê agon 9 mi-
lhõs, 866 mtl e 474 1o-

lares em prémios oficiais
e nesta temporada ga-

nhou cerca de 1 milh¿io,

359 mil e 828 dóla¡es.

Amanhã, em Bissau.
o Ténis CIub e o Bula
F. C. serão os actores
principais perante o Pti-
blico dâ capitai. Em
Tombali, a honra será
doe <<encarnados>, lídPres

do nacional de futebol,
a defronthr o clube lo-
cal. Os Balantas de
Mansôa deslocará a Tite
para disputar os dois
pontos com o Quínará.

ASSIM FOI A DÉCIMA
JORNADA...

A Décima Jornada do
Campeonato Nacional
de Futebol foi tanto
quanto <<negro>> para as
equipas do interior do
país que jogaram no serl
próprio terreno.

O encontro inaugural
da jornada foi disputa-

Jogo no Estádio Lino
Correia em Biss¿u.
Graade assistêncira.

.Árbito: José de pine.
Auxiliarps: pedro Em-
baló e LuÍs Monteiro.

SPORTING - Br,rla;
Vavíco, Alexandre, Ma-
pa (cap) e Cacóco; Lincr
(Dadíto), U. Salla; Jú-
lio e Nhaga; Osæso e
Mamadú Cama¡ó (Codé)"

i-.___ ¡ & :
ESTRELA DE 8IS-

SAA- Apka; Gicla, Sa-

bing (cap), Sanfa e Bla-
ta; Quintino, Conhé e

Samberna (Nr¡no); Hi-
lário, Iano (Bacari) e

Tapcíro.

Golos - Nhaga, aos

63 minutos e Jrllio, aos

84 minutos apontarAm
tentoB que valera¡¡ o

triunfo ao Sporting. 
_,

Est¿ vitória (2-0) do
Sporting sobre a equipê

rnilitar leva o prúblico

¿ crêr que terminou o
período <<azarento> em
que o Sporting permitia
empates frente às equi.
pas de baixoníveltécni-
co, tarito no seu t€rreno
(Canchrmgo e Gabú) co-

mo fora (QuÍnara e

Tombali).

pob ta¡rto o Sportiqg
como o Estrela Negra
praticaram um .futeM
sem combinação entre
os secjores, em que g

medo de perder foi o
motivo da má actuação

das duas foroaçõcs.

No ¡eata¡nento do jogo,

as equipas entraraû, rnats

à procura de golos. Na -

equipa do Sporti4g, Ce-

cóco utilizava o corredor

esquerdo para o vai-verr

e criava perþos à baliza

ue AsK¿. Aos 58 minu- ,

tos, Bacari disperdiçou '

a oportunidade que p,ç,-"

di¡a ser l-0 e três ming.

tos depois Nhaga" num
trabalho e mestre do

Lino, acaba por não dar i'

oportunidades 
-ao'- 

guar-

dião Asþ faz¡ndo I.0.

Com esîe golo sofrido,
os milita¡es torna¡a¡n se- -

mqis agressivos, oom

Sabino, a comandar as

operações. Jrllio, abs 8'l

mþutos, acabou por. "

tranquilizar a sua equþ
depois duma jogada in-

d,ividuaL

Com rlma boa arbitra.

gem dp José ile 'Pina,''

Júlio e Linp (Sporting).

Sabino e Blata (ENB)

foram os que rrais so-. .

bresaíram na partida.

No domi¡rgo, fgi a vez...
do Benfic¿, líder do'
campeonato, . cilind¡ar o
Ténis Clube por 6-2,.
num encontro cuja a."
má arbitragem tirou a

sua tradicional beleza; '

Em Farim,.a vitória foi I

de Bafatá sobre a equi- ,

pa local por 2-0. Priva.,
da do dnternacionalD
Sori Camará e do oin-
domávelo M'Bum (cas-,
tigados pela FFGB) a;
cquipa de Farim Sêcurtr :.

biu perante a superma-
cia dos rapazes do Les-
te.

O Canchungo saíu de.
..jejum,' ao baúer por
duas bolas a urnâ os Ba-
lant3s em Mer-rsôqt, 

...:,.i

Tobelo dosilicotivo

¡VEDGÙ{Gg P

BENFICA ...
UDiB
Sporting
E. N. Bissau
Bafatá
Desp. Farim
Bolama ......
Gabú .

Bissorã
Quínara . .....
Ajuda SPort
Bula F. C. ...
Balantas
Tombali
Té,nis Ciub ...
Canchungo..,

10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10

9-133 7

81124 6

643311
712 24 7

62 218 7

5231612
3431313
42 4 76 19

42 4 13 17

22 6 72 25
13 6 72 13

27 7 5 18

217 9 27

1271572
72 7 I 30
11 8 10 22

Austrá a

do sueco
bledon (Inglaterra),
<<Ope¡u dos EUA e da
Austrália.

Para chegar a final,
Stefan Edberg teve a

proeza de afastar do ca-

minho o célebre checo'
-norte-americano fvan
Le,lrdl, número um do

ranking mundial. Esta

vitória deu ao Edberg
um montante de 100 mil
dólares.

nia 3-HammarbY 1 (1-2)
Xamax 3-Dundes 1

(l-2); Lé,eia 0-Inter 1

(0-0). As equipas apura-
das para os quartos de
final-Sporting, Ware-
gen, R. Madrid, Nan-
tes, Splizt, Colónia, In-
ter e Xamax, irão disPu'
tar esta fase nos dias 5
e 19 de Março do próxi-
mo ano.

MICIIAET TIIUDRUP
- O jogador ao serviço

mdberet
A final de singulares,

na classe feminina, foi
ganha pela Martina Na'
vratilova; pøes hornens
por Paul Annaconne e

Christo Van Rensburg
IEUA/Af. Sul) enquanto
que em pares senhoras a

vitória foi de Navratílo'
valPan Shriver (EUA).

MARTINA NAVRATÏ.
LOVA _ A MILIONÄ.
RTA

O jogo mais <<quente>

d¿ 11.' jornada do Na-
cional de Futebol será
amanhã no pelado de
Farim, onde estarão fren-
te a frente as forma-
çõeslocaleoSPorting
de Bissau. Este encon-
tro é esperado com mui-
tas espectativas Pelas
duas par'tes que na fase
actual têm estado a
praticar um futebol mui-
to eficaz.

11.. jornada: Paleo cGntral em J'ar¡m

Não dava ne¡rhum

prazer assistir a primei-

ra parte deste encontro

do sexta-feira no qual o
Sporting realizou uma
bela partid¿ acabando
por bater a Estrela Ne-
gra de Bissau por dois
golqs sem resposta. Na
sábado, mais duas par-
tidas foram disputadas;
em Bissau, a UDIB deu
Um ..pASSeiO> nO LinO
Correia e acabou por
bater o Tombali por
5-0, um rresultado mere-
cedor pois foi a UDIB
quern mais suplan-
tou o adversário ao lon-
go dos noventa minutos
regulamentares. Em Bis-
sorã, ¿ equipa sensação
foi surpreendida pelos
sulistas de Bolama. A
proeza de 1-0 coube ao

Bolama.

de Juven'tus, dinamar- .
quês Michael Laudrup, '.'' .A *jornada onze" te-
de 21 anos foi considå- rá o seu pontapé de saí-

rado o <<Futebolista <1o da estaJarde no Estádio

Ano,, na Dinam,arca com l,ino 
- 

C-o-rreia entre a

16 votos contra 10 do Estreia Negra de Bissau

segundo lugar John Si- : a eq,ulp-1 sensaçao' ('

v ãrbra È/Manchester Bissorã' Ainda hoje' em

United) e seis do tercei' Bolam'a, o "Lininho
ro, Preben Larssen (ve- Barbosa" aquece com
rona). Bolama-UDIB.

ôfô tßmCIAt ñ¡b rs



Com p
Morchs pelo poz no

Umn <marcba pela pal na América Central'
Gomoçou no diu 10 no P¡numá, oom o patrocínio do

6tigó',"cbanceler''da Alemanha Federal Willy
Eùf-andt,.,do uiovimento pacifista europeu e a parti-
cþçã'or do líder democnata norte-anericano Jesse
Jaekson.

e

Américs Centrol

XIourYe quebras
Iras GxlDortsçõos
dos pníses rieeis

lnternocionol

As exportações dos
países industrializados
da Europa atingiram
no piimeiro trimestre
deste ano 20 800 mi-
lhões de dólares, me-
nos 12,2 pot cento que
em igual período de
1984, indica um 'foc i.
mento do Fundo Mone-
tário Internacional.

O documento do FMI
refere que ..este resul-
tado se deve à quebra
das exportações da Ju-
goslávia e da Hungria".

Nos países em desen-
volvimento, as expor-
tações nos seis primei-
ros meses do ano ci-
fraram-se em 237 400
milhões de dólares, me-
nos 8,9 por cento que
em igual período de
1984, salienta o docu-
mento.

O FMI afirma que
a redução global de pe-
didos de exportação
nestes países ..se deveu
a uma baixa considerá-
vel da exportação das
nações do Médio Orien-
te e menos industriali-
zados da Europa".

Os países do conti-
nente asiático aumen-
t,aram os seus pedidos
de export,ação.

A exportação dos
países industrializados
alcançou, no primeiro
semestre de 1985
600 300 milhões de dó-
lares, o que corresponda

â uma descida de 2,2
por cento relativamen-
te ao mesmo período
de 1984.

A exportação dos
paÍses do Médio Orien-

lnternoCio¡61--

otrccínio d Willy Brondt

O governo do Presi-
dente Luís Alberto Mon-

Líbono

Mois um ocordo entre Xiito ruz0s
,As milícias libanesas

XTtqs c Druzas Ceci'
diram sexta-feira, dia
6, äa seduência de pres-
sfus da Síria, proceder
a.rctirada dos seus efer:'
tivos das ruas de Beirule
Oôidental.

O acordo divulgado
pelo' primeiro-ministro
libanês Rachid Karame,
estipula que tanto os xi-
itas de Amal eomo os
Druzos do Partido So-

ciälista Þrogresbista de-
veião proeeder ao des-
mantelamento das ba-
ses gue ocupam na par-
te'Ocidental da capital
libanesa.

'O aeordo indiea tam-
bém que as questões de

TELEX

A marcha seguirá um
trajecto de' cerca de
2 000 quilómetros atra-
vessando, o Panama,
lVicaiegiia, Honduras, El
Salvtadoi' e México, Pa-
ra acabar a 22 de Ja-
neiro na capital mexica-
na.

Cerca de 300 peßo-
nalidades políticas, ar-
tistas,e. intelectuais par-
ticiparam na marcha em
defesa dos diteit¡s hu-
mtnor, autodetermma-
çãg dos povos da Améii'
ca Cbntral.

BOTCOTE SDI
I

Três mil e quinhentos
cientístas da Alemanha
Federal anunciaram ao
governo a sua recusa em
trabalhar no Projecto
norte-americano de Ini-
ciativa de Defesa Estra-
tégica (SDI), conhecido
por r€ue.rra das estre-
las.. : '

Em carta aberta diri-
Brda ao chefe do gover-
no de Bona, Helmut
Kohl, os cientistas afir-
mam que ¿ rejcição do
SDI tem o apoÍo de
grande maiori¡a do povo
da RFA.

*A guerra das estrelas
represent¿ uma Dov¿
ameáçaàpazeseguran-
CâÐ, referem os cientis-
tas, que se opõem a
qualquer supremacia
mllitar, quer do Ociden'

r|lb ta

ge e os psrtidos da di-
reita e extrema-direita
opuserem-se a passa-
gem dos mani.festantes
em território dr Costa
Rica, o único país. cenl
tro-emericano a conde-
nsr form,almente ¿ ini-
ciativa dos pacifistas,
apesar desta cont,ar
eom o patrocínio de Wil-
ly Brandt, Pres;dente
da Internacional Socia-
lista, organização em
que está representado
o Partido no poder na
Costa Rica.

A manifestação eoin-
cide com um aumento
das tensões na 'l'{ic¿-

râgua entre os governcs
de trVashington e Mana-
gua.

Depols de uma reu-
nião a porta fechada
realizada no dia 9, o
Conselho de Segurança
das Nações Unidas deci-
diu deferir o apoio da
Nicarágu¿ de reunião
urgente do Conselho,
formulado no dia 6 pe-
1o Presidente da Nica-
roágua, Daniel Ortega.

As autoridades de
Managua consideranl
queoderrube,a 2 de
Dezembro, de um heli-
coptero do exército san-
dinista por um missil
terra-ar s,am-?, dispa-
rado pelos guerrilheiros
anti-governementais da
frente democrática uica.
raguense (FDN), apoia-
dos por Washington,
constitui uma perigosr

escalada e um risco
iminente de guerra *ge-
neralizada,' na América
Central.

Entretanto, as nego-
ciações de um tratado
de paz para a América
Central, desenvolvidas
pelo grupo do Contado-
ra foram suspensas por
um perÍodo de cinco
meses, a pedido da Ni-
carágu¿ e Costa-Rica.

O vice-ministro nica-
raguense d,a Defesa,
Joaquim Quadra, rea-
firmou que a Casa Bran-
ca <.está â aguardar que
a.madureçim as condi-
ções para Lançar uma
agressão de grande en-
vergadura cortra Nica-
rágua para tratar de re-
vit¡lizar as forQas mer-
cenárirs que encontram
num processo de desin-
tegração.

seD

te totalizou neste pe-
ríodo, S¿ tOO mithões
de dólares, menos 19,6
por cento que no pri-
meiro trimestre de
1984. Por países desta
área, a Arábia Saudi-
ta registou um decrés-
cimo nas exportações,
de 39,1 por cento, o
Bahrein, 13,4 o Kowel¡
10,3, a Líbia ll,2 e o
Irão 9,5 por cento.

A inflaccão nos paí-
ses industrializados em
Julho e Agosto de 1985
registou um tendência
para a des.aceleração.

Em Abril, Maio e Ju-
nho deste ano, o lndice
médio de preços no
consumidor foi de 4,5
por cento, quando nos
meses de Maio e Junho
se situou na casa dos
4,3 por cento e em Ju-
lho e Agosto foi de 4,1
por cento.

A taxa média de in-
flacção foi nos Estados
Unidos de 3,3 por cento
durante o terceiro tri-
mestre deste ano, con-
tra 3,8 por cento no
trimestre aiterior. A
França teve uma taxa
média de inflacção, no
mesmo período, de 5,7
por cento, quando nos
três trimestres esta
atingiu 6,5 pontos per-
centual.

Na Grã-Bretanha a
taxa de inflacção dimi-
nuiu, cifrando-se neste
'terceiro trimestre em
6,3 por cento. A taxa
de inflacção na Reprl'
blica Federal da Ale-
manha situou-se nos
2,2 por cento no tercei-
ro trimestre.

segurança passam a ser
'daresponsabilidade da
polícia e do exército.

Após os violentos re-
eontros urb,anos entre
milicianos xiitas e dru-
zas ocorridos entro 3l e
25 de Novembro, que
eauseram 68 mortos, os
lÍderes dos dois grupos
decidiram formar urr-ra
força conjunta de 300
homens para reestabe-
leeer o controlo da ci-
dade.

A eomunidade Suni-
ta, a mais numerosa ern
Beirute Ocidental. pediu
então a íntervenção da
Síria e acusou os dru-
zos c os xiitas de prote-
larem indefinid¡mente
s solução do conflito.

te, quer do bloco do Les-
te.

ENCONTRADA VTVA
25 DIAS DEPOIS
I

Uma mulher de 65
ânos de idade, Maria
Rosa Echavarria, foi en-
contrada viva numa ca-
sa destruida, 25 dias
após a catástrofe de Ar-
mero, que causou 23 mil
mortos, soube-se de fon-
te militar.

A senhora Echavar-
ria- que habitava o quat-
teirão de Vallecito, par-
te alt¡ d¿ cidade amor-
talhada no seguimento
da erupção do vulcão
Nevado Del Ruiz, sofre
de desidratação mas
não apresenta nenhum
problema grave. Expli-
cou que durante 25 dias,
apenas consumiu água

não potável.
A velha senhora, re-

cusou em princípio sair
da sua casa a fim de re-
ceber cuidados médicos
num centro de saúde.

CHIPRE

O Partido Democráti-
co do Presidente ciprio-
t¿ Spyros Kyprianou
saiu reforçldo das elei-
ções legislativas realiza-
das entre as comunida-
de5 greg¿ do Chipre.

As eleições realizadas
no domingo, e que fo-
ram consideradas um
teste para o prestígio do
partido presidencial,
deixam o partido ainda
com maioria parlamen-
tar, embora com lugares
ganhos entre os 56 que
constituem a Assem-
bleia Nacional.

Sem resultados finais
aind¿ apenas contados
25 por cento dos votos,
os computadores dos
partidos indicam que o
movimento de Kyptia-
neu deverá obter 31 por
cento dos que obteve
em 1981.

CERBZO VENCE
ELEIÇÕES

O supremo tribunel
eleitoral guatemalteco
confirmou oficialmente
¿ vitória do crndidato
Democrata Cristão, Vi-
nício Cerezo na segunda
volta das eleições presi-
denciais.

Os resultados oficiais
provisórios, quando se
encontravam apurados
96 por cento dos sufrá-
gios entrados nas urnas
atribuem 1 117 319 vo-
tos, 68,52 por cento a

Cerezo, contr¿ 513 438
ou seja 31, 48 por cento
a Jorge Cárpio, candida-
to da União do Centro
Nacional.

Cárpio já felicitou Ce-
rezo pela vitória, e o ûor'()
Presidente eleito ofere-
ceu ao líder centrista,
..pôr terme à rivalidade
p:.ra começarem a tra-
balhar juntos, pelo povo
de Guatemala".
!

TROCA DE AGENTES
SBCRETOS

O governo Alemão-
-Federal confirmou ofi-
cialmente ¿ troe¿ de
agentes secretos entre a
Alemanha Democrática
e ¿ Alemrnha Federal,
informou o porta-voa
governamental, Frie-
dhelm Ost.

Ost negou-se a dar,

inform,ações sobre o nú-
mero de espiões trocados
entre ambas as alema-
nhas e o local da troca,
limitando-se ¿ dizer que
a troca se efectuou no
passado di¿ 14. Acres-
centou que ¿ troca foi
realizada devido a ra-
zões humanitárias e des-
mentiu que este passd
dê início a ume opera-
ção de trocas amplas de
agentes detidos em am-
bos os pafses.
{

DIREITOS DO HOMEM
(

A Comissão Europei¿
dos Direitos do Homern
anunciou que a Turquia
se reconciliou com o$
cinco países europeus
que em 1982 apresenta-
ram queixas por viola-
ção dos direitos huma-
nos naquele pafs.

{nfô PINTCEÄI I 86bado, 14 d¡ Dezeobro at¡ 1!185



Vl Congresso

Adoptado
pr0grama

Africo

do Pol¡sório

n0v0
de acção

Poíses do Sohel

o relonçomento

procur0m Desostre
Jqereo

Asccndea25Sonrl-
mero de mortos no de-
sastre do avião
(DC-8), que transpor
tar¡a militares norte-
-americanos e s¡e detpe-
nhou ao levantar voo
do aeroporto de Gan-
der, na ?erra Nova,.Då
quin$-feira.

Embor¡ o Pcntágono
ainda não tenha eon-
firmado ofieialmênte a
inexistêneia de sobrevi-
ventes, responsáveis do
aeroporto disseram que
momeram os 250 passp-
geiros e os oito mem-
bros da tripulação.

Um porta-voz do
Pentâgono dísse que rl
aparelho <parecia ssr um
<charten ¡nilitar norte-
-americano que lazia
cscala em Ga¡derr..

Proeedente da Alern¡-
nhã Feder'al, o apare-
lho que scgundb fontc
eitadas pela EFE teve
o seu desitinc inicial no
Cairo, dir{gia-se para
Fort Carnpbell, no Ken-
tueky, urna das maiorei
bases nos E¡tsdoß Uni-
dos do e¡éreito norte-
-americano.

mente sobre as relaçõ.s
bilaterais, sobre as ques-

tões do Tchad e da
¡{,frica Autral.

licitou urgentemente
aos Estados mem-
brps que eoneedam
toda a assistência

necessária a Angola
para fortalecer a sua
capacidade defensi-
va.

Africo

Os paírer do Sa-
hel e os paíser doa-
dores consultam-se,
esta semana, em Mi-
lão (Itália) sobre as
estratégias a seguir
para p relançamen-
to económico.

Oito paÍses africa-
nos reågrupando 35
milhões de habitan-
tes estarão represen-
tados nesta décima
sexta conferência do
Clube do Sahel, uma
asspciação de nove
países doadores
(Á.ustria, Canadá,
Dinamarca, Estados
Unidos, França, Itá-
lia, Japão, Holanda
e Suíga), criada em
1976.

A .revolução ver-
de*, que permitiu
em dez anos ¡ A,si¡
chegar pelo me-
nos globalmente -a aûto-suficiência
alimentar, irá rer-
vir de base dos tra-
balhos gue vão de-
senrolar de 10 a 12
de Dezembro, ao ní-
vel ministerial.

A região do Sahel
que compreende

Burkina Faso (ex-
-Alto Volta), Cabo

Verde, Gâmbia, Ma-
ii, Mauritânia, Niger,
Senegal e Tchad -atravessa há dez
anos uma erige eco-
nómica muito grâve:
incapaz de produzir
suficienternente pa-
ra al,imentar runâ
população que re
duplicou em 25 anos,
ela deve impgrtar
quantidades masgi-
vas de cereais (460
mil tonel,adas em
1970 e quase 1,8 bi-
lhão de toneladas no
ano passado).

A assistência pú-
blica ao desenvolvi-
mento (fornecida
pelos países doado-
res e as organizações
internacionais) teve
o mesmo crescimen-
to: 756 milhões de
dólares em 1974, ano
da primeira grande
seca raheliana, pa,fa
mais de 1,9 bilhão
de dólares no ano
þssado. Ou seja 44
dólares ,p,or habitan-
te, eontra 20 dólares
pa.ra todos os países
ds A,frica e somente
4 dóIares para or
a¡iáticos.

t

'Tt
!5 por eento da

r¡sistência pública
para o Sahel ¡erve
para financiar a aju-
d^a alimentar e 3ã
por cento das despe
¡as de operações en-
quanto que os novot
investimentos absor-
vem somente 30 por
cento dg total, uma
sourå insuficiente
para permitir o *sal-
to de qualidade. ne-
cessário para escÂ-
pâr ao subdesenvol-
vimento.

Inverter as ten-
dËneias .para evitar
â mjarginalização
progressiva do Sahel
será abordada nesta
eonferência, que de-
corre nas vésperas
da cimeira franco-
-africana (11-13 De-
zembro). Os t¡aba-
lhos serão inaugura-
dos .pelo primeirg-
-ministro italiano
Bettino Craxi, e pe-
lo presidente nigeri-
no Seyni Kountché,
na suâ qualidade de
presidente do Comi-
té Inter-Estados da
Luta .Contra a Seoa
(clLss).

Frentc Polisârio, teve
lugar no passado sabado
nos <territórios liberta
dos>r da República .Ára-
be Saharoui Democra-
tica (RASD), no mo-
mento em que os com-
batentes saharouis mar-
ca¡n flasso no plano mi-
litar, apesar doc seus

sucessos diplomáticos, re-
velam os observadores
em Argel.

A adopção de um pro-
grama dc acção política
e a r.eeleição de Moham-
mod AMelaziz para o
cargo de Secretário-Ge-
ral da Frente Polísário,
foram æ principais con-
clusões do VI Congresso
da organização, que ter-
minou na terça-feira
ds seus trabalhos no
Sahara Ocidental.

O Congresro, que sâ
realizou nos <<territórios
libertados>, sob contro-
lo da Polisário, perto da
Iocalidade fronteiriça
argclina de Tinduf, apro-
vou uma série de reso-
luções, cntrd ar quais fi-
gura um novo apelo ao
povo m¡ìrroquino e aos
governos espanhol, fran-
cês e de outros paiscs
ocideqtais 6 árabcs, para
que <deixem de apoiar
e de financiar Marro-
cou. A Frente Polisårio
reitelrou o seu descjo de
iniciar negociações corn
Marrocos, que levem à
aplicação das rcsoluçöos
da Organização da Uni-
dade Africana e das Na-
ções Unidas.

Ao apresentar o rela-
tório de actividadcs rJtr

Cqmité Executivo da Po-
lisário, o Chefe da Fren-
te Polisârio, Mohammed
Abdelaziz, criticou a p.;-
sição da França e da
Espanha no conflito do
Sahara Ocidental.

O número um da Po-
lisário, sublinho,n por

outro lado, os sucessos
diplomáticos do seu mo-
Vimento, marcados ncb
meadamente pela admis-
são da RASD na OUA
e g seu reconhecimento
por dois pilares do mo.
vimento dos não-alinha-
dos,afndiaeaJugoslá-
via, às quais rendeu ho-
rrrenÊgem. Estimou igua!-
mente que o Marrocos
se encontra num <isola-
mento diplomático to-
tab.

No plano militar, os
combatentes saharouis
<adaptam-se admíravel-
Erente à nova situaçãor
resultante da construçilo
dos muros de defesa
marróquinos no Sahara
Ocidental. Os saharouis
(esperam as iniciativas
dos ataques, o efeito de
surpressa, assim comu
uma grande mobilidade,
ignorando a guerra de
ponição que as estratégras
de Rabat procuram vâ.
menter, em qu,c 200 mil
homens estão dispcrsos
nos 2 mil quilómetros
de muro, dissc Àbdela.
ú2.

Após o V Congressu
¡ealizado em Outubro de
1982, os combatentcs
Saharouis levaram a co-
bo 2.645 operações con
tra as posições marroqui-
nas, causando 5.673 nor-
tos c perto dc dez mil
feridos nas fileiras m¿r
roquinas c dest¡uindo
setc aviõcs matroqulnos,
afirmou o Chefe da P-o-

lisário.
Depois do ano dc 1982,

data em quo a Polisârio
controlava os nove déci-
mos do território Sa¡a-
roui - as forçæ marro.
quinas, ocupando apenas
a partc (lltib - a situa-
ção evoiluiu nítidamente,
com a construção, prin-
cipalmente, pelo Mar'
rocos, de cinco murÏos
de defesa no Sahara

ec0n0mtc0

Kodhofi 0pel0 0 luto contro o neo-coloniolismo
O Chefe da revolução

líbia, o coronçl Mou-
âmmar Kadhafi, lançou
no domingo em Accra.
um apelo aos países prc
grcssistas de .4frica, pe-

d¡ndo-os para darern
proves de vþilância pe-

rante as forçæ <rrgo-cc-
lonialistas>, anunciou e
rádio oficial do Ghana
captada em Abidjan.

De¡runciando, sem cs

citar, os países ocidørtais
que consideram o Con'
tincnte Africano comr)
último baluarte do im-
perialismo, o coronel
Kadhafi estimou que a

,A,frica constitui um al-
vo vital para o imperia-
lismo. Isto deve ser <<en

terrador, declarou ele,
antes de acrescentaf que

o<fascismoco sistema

do classcu deviam igual-
Bcnte ser eliminados.

O Chefe da revolução
líbia que chegou no sá-
bado passado ao Ghana
falava em Accra perant€
um grande público quc
reunia militantes e sim-
patüanles de várias or-
ganizações c sindicatos
ganenses.

Evocando as lutas de
libertação em "África, o
coronel Kadhafi declarou
que a guerra de libert¿-
ção na ,4,frica Austral se

intensificará no próxim-r
ano. Não pode haver ne-
gociações com os racis-
tas (da Á,frica do Sul).

A propósito das rela-
ções entre a Líbia e o
Ghana, que foram objec-
to de discussões entre
delegações líbia e gha-
nense, o Chefe de Esta-
do líbio declarou quc
tudo o quc afecta o
Clhana afecta¡ia o teu
pals.

ternbro e o Conse-
lho aprovou por
unanimidade, a treso-
lução nesse sentido
e apoiou um relato-
rio de uma Comis-
são de Inquérito de
três membros envia-
da a An¡ole para

Segundo os observ¿-
dores em Accra, as gon-

versações líbio-ghanen-
ses recaíram principal-

o

avaliar os danos.
A Comissão eons-

tituída pela Austrá-
lia, Egipto e Feru,
ealculou os danos cm
36 milhões de dóla-
res. .,.

'Numa votação à
parte, o Conselho so-

lnvosõo do A, Sul o An o no oNU
Con¡elho de Seguronço pede indemnizoçõo

O Consello de Se-
gurança da ONU pe-
diu sexta-feira a
.A,friea do Sul que
indemnize Angola
pelas perdas huma-
nas e prejuízos ma-
terias eausados pe-
lor ataques de Se-
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CICER pro

Ultinras

D¡stribuiçõo dor p uodro festivorodutos no q

elas são imensas, de tal
forma que a fábrica
apenas está a funcionar
a 15 ou 20 por cento da
sua produção normal,
o que não é suficiente
nem para abastecer a

cidade de Bissau.

A degradação dos

equipamentos, maior
parte dos quais já fora
de uso, falta de maté-
ria<pr,ima e subsidiá-
rias,. vasilhames e gar-
rafas, têm a sua origem
nas dificuldades cam-

No Comité Central
de 75 efectivos e 15 su-
plentes anunciados, fa-
zer;.:^ parte figuras tra-
dicionais do P¿rtido, ao
lado de algumas caras
novas.

Não aparecem no no-
vo Comité Central, o
comissário Provincial
de Malanje, LudY Kis-
sassunda, nem o Direc-
tor da sociedade esta-
tal de petróIeos (Sonan-
gol), Hermínio Escórcio.

Aparecem apenas co-
mo suplentes o até
agora suplente do bu-
rèau político, Henrique
de Carvalho Santos
(Onambwe) e os antigos

O MPLA comp¡*
tou terça-feira 29 anul
e o povo de Luanda
saiu á rua, num gran-
de desfile que assina"

lou também a cerimó
nia oficial do décimo
anivemário da RePú'
blica.

A festa, que i€trça
-fei¡a se viveu naque'
la cidade troPical sc-
guiu-sc ao encerra'
mento, segunda-feira,
do II Congrebso or'
dinário do MPLA,
de$da hâ oito anos

tranfolmado em Par

poe n0v0 plano

Ultinu

No ¡clinico do UNTG

lonçomcnlo de llrro ¡rbre
o r¡údc no OulnÖ-Bl¡¡lu..4 CICER dispõe,

neste momento, de um
plano de distribuição
capaz de dar uma res-
posta satisfatória du-
rante a quadra festiva
do Natab - afirmou a
directora-geral daquela
unidade fabril, camara-
da Maria Rosâ Robalo
Rpsa.

Segundo a directora-
-geral da CICER, se
houver uma resposta
positiva do público, no
que refere a entrada
dos vasilhámes, que , é

a *espinha dorsal" da
empresa, p plano Pre-
visto será concretizada.

Assim, a seu ver dis-
tribuição que deve ini-
ciar de 16 a 2l do cor-
rente, ficou esüiPulado
da seguinte forma: aos
Ministérios e empresas
serão atendidos 75 Por
cento dos vasilhames
depositados, enquanto
que o público será aten-
dido em 50 Por cento,
e aos agentes do inte'
rior serão aviados a cem
por cento.

Sobre as dificulda-
des da empresa; a ca-
marada Maria llosa R<¡-
balo Rosa, disse que

Terminou ll Con resso do MPLA

Jos6 reduardo dos Snnúos rooleiúo

biais, diria ainda a di-
rectora da CICER.

Também os geradores
da fábrica, que em Prin-
cípio eram constituÍdos
por dois grupos, apg-
àas funciona um, Pelo
que cÐm o exisìtente,
tudo é questão de tem-
po, o que Pode aconte-
èer daqui a dois dias,
pode passar daqui a

seis meses isto é deixar
de trabalhar. Por isso

a aquisição de Peças so-

bressalentes Para sua

recuperação é urgente.

ministros Agostinho
Mendes de Carvalho e

Paulo Teixeira Jorge.
Novps indícios sobre

o significado real da
noVa comPosição dos
órgãos dirigentes do
MÞLA deverão ser da-
dos quando, nos Próxi-
mos ãias, fôr divulgada
a lista do Bureau Polí-
tico a eleger Por este
noqo Comité Central.

O Congresso dirigiu
uma saudação ao Pre-
sidente José Eduardo
dos Santos Pela "forma
brilhante e exemPlar
como soube utilizar os
poderes esPeciais" que

tido do Trabalho.
O Congresso reele'

geu para a presidên-

cia do Partido José

Eduardo dos Santos,

de 43 anos, que os do'
cumentos Partidârios
equiparam já em ter'
mos históricos ao

fundador da RePú-
blica, António Agos'
tdnho Neto, falecrdo
em 10 de Setembro tle

t979.
O mesmo Congres'

so, considerado Pelos
me[oe oficiais de in'
formação o princiPd

Na policlínica da
UNTG decorreu, no
passado dia 10 o lan-
çamento de um ma
nual do Dr. Dobros-
lav Ulic sobre a
saúde na Guiné-Bis-
Sâtlr

.O livro é especial-
mente dedicado aos
trab.alhadores n o s
serviços de saride
pr.aticante's que tra-
balham longe das

instituições de saúde
no campo.

Por outro lado, es-
te manual compre-
ende uma parte da
matéria de ginecolo-
gia e de obstetrí'cia,
com unìa particular
incidência sobre a fi-
soiogia da. gravidez
e do parto, as medidds
de prevenção nr gra-
videz e preparação
psico-física clas mu-

Iheres grávidas para
opartoeomecanis-
mo de um parto nor-
ma1.

Caso da matéria
em planificação fa-
miliar e das medidas
contraceptivas, está
apresentäda no pri-
meiro capítulo por
causa da importância
da sua implementa-
ção e da manei-
ra como ela deve ser
aplicad,a na prática.

Íetmlnou na passada segunda-feira, após se-

te dias e algumas horas de debate, o I! Congresso

ordinário dõ MPLA-Partido do Trabalho.
Deste conglesso' saiu o reforço da autoridade

do Presidentelosé Éduardo dos Santos que fora
reeleito e que agor¿ conduzirá dqante cinco anos

um Com-ité'Cenãal-que vai participar nurr¿ série

de resoluções tomadas durante esses dias'

the foram outorgados
em Dezembro de 1982'
e os delegados comPro-
meteram-se a continuar
a apoiar .firme e deci-
sivamenter',o sucessor
de Agostinho Neto.

Alguns observadores
crêem que o Presidente
poderá utilizar o seu
renovado,Prestígio Pa-
ra dirigir conversações
internacionais com vis-
ta a uma solução dos
principais problemas
da .A.frica Austral.Procurodor

Gerol
do Repúblico

(ContiinuÞcão da pág. 5)

reeducação das Pessoas'
de pôr as leis em exe-
cução e de acabar com
todo e qualquer ilegaii-
dade que possa haver no
país.

Portanto, Pensamos
que o camsrada Tur-
pin, pela sua exPeriên-
cia, pela sua dedicação
e espíritb revolucionário
à causa da luta de ii-
bertacão nacional e de
Reconstruçãg Nacional,
tem que encìarar a sério
a nova responsabilidade
que passará a desem-
penhar, pela confiança
que mais uma vez de-
positamos nele e Pensa-
mos gue vâi resPonder
os apelos que the f.ize-
mos para eonduzir â

nossa Procurãdoria Ge-
ral da'RePública a um
bom termo. onde a ju-"-

tisa vai ser feito Dârâ
todos os cidadãos destç
terra".

MPLA-PoÉido do Trobolho -29 qnos de lutq

Também é verdade
que o Congresso foi
bem ClarO nO ..reCOnhe-
cimento aos povos so-
viétiqo e cubano- pelo
apoio que têm dado a
Angola e na decisão de
..continuar a luta sem
tréguas" contra a u.N.I.
T.A. ou quaisquer ou-
trps grupos armados
que se oponham à au-

toridade do MPLA.

øcontecimento que es-

te ano se verificou em
Angola, elegeu um no-
vo Comité Central
de 90 elementos (7ç

efectivos e 15 suplen.
ûes) 39 dos quais esta-
do pela primeira vcz
rraquele órgão do Par"
tido.

Do conjunto so.
bressaem 33 ofictais
das Forças Armadas,
que ficam assim mui'
to bem representadas
nas instâncias partidá
rias e que deverão ser

um dos principaís es'

teios do podetr de José

Edua¡do dos Santrt¡
como <<líder da Re-
volução>.

Havendo ficadr
apenas como suplen-
tes alguns dos homeos
que foram importan'
tes durante a Prgsi-
dência de Agostinho
Neto, como os anti'
gos ministros Agos
tinho Mendes de Car'
valho, Henrique Teles
Carroira (Iko) e Pau
lo Teixeira Jorge, sur'
gem como efectivos

do Comité Central jo-
vens ofic.iais das Fo¡-
ças Armadas que pra'
ticamente flâscofâur
cgmoMPLAeque
ainda eram adolescen-
tes durante a primeira
guerra de libertação.

O Partido dirigentc
de Angola saiu do
Congresso reformadc
nas suas convicções
marxistas, nas maig
reçentes entfevistas
hã uma formúla
tÎnica para todas as

sociedades socialidas.

te85 Alto DE smtElmEnro EcolltiMlGo
E GoMBATE À GonnuPçño
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